
Professor Esclarece" na Câmara a Verda e Sôbre o Ipê-R 10
que �ivesse afirmado que o Ip'ê-r'oxo cura o câncer. Fa1ando per-arrte-a comissao de saúde da�Cü�ara dos. Deputados, o cientista declarou que em euas pesquisas teria estudad? o a�sunto e

a.drn í

te bons r�sultados. 0- Senhor Pedro Gonçalves Lima explicou ainda que é um químico e na<? um médico e que suas pesquisas não ultrapassam o limite de sua corrrpetêricia. DIsse tex­
tualmente. o cient.ist.a que o ipê-roxo não cura nada, mas obteve repressão de processo de leueemIa com uma substância anticancerígena extraída de cerne daquele vegetal, chamado "La· ...

pachol". Explicou o Professor Gonçalves Lima que as madeiras de Iei ido Brasil são incurtíveis por, terem substâncias antimicrobianas. \'

•

Igr ç

BRASíLIA, 21 (Transpress Pedro Gon­
çalves Lima, presidente do Instituto' de Anti­
Lióticos da Universidade de Recife, desmentiu

e
ro

Braeii A'pôia. a Discussão do Proble-ma. do

1�����������������������������'·�����;·-i'71�1��1 f��tna�e p�o Conselho_de Segurança
'> RIO� 21 (UP'I) - O' desenvolvimento em prol da paz
101 a tônica, do discurso'que o l\Iinistro do E.xterior do Bra­
sil �ivIagalhães Pin.to,' pronunciou hoje, inaugurando o nô­
vo' período _de sessões da 4ssembléia Geral das Naçõe1s Uni-
das em Nova-:lorque. O MinistJ"o :Magalhães Pinto, dentro
dêsse conceito� abordou proble�as da libertaçã.o de recur-'

sOs contra a corrida armatnent�sta� comércio: internacio­

iial, migração �'de cérebros e '-nã,o pr�liferação de a.r-rrias
, l1ucleares .

Diretores: NERVAL ,PEREIRA

',N.10.209.Ario XLV

e

Joinville, 6a.-feira, 22 de setembro de 1967
��������

Dois Pesos e Dnas Medidas 't
,

' -

ALG�NS amigos
instado ês te

:

matutino, nos últi:
mos dias, sôbre nosso "comporta­
mento relativamente a assuntos e1TI

evidência em nossa cidade. Uns re­

clamando uma 'posição m�lis. drásti­
ca num determinado assunto. Ou­
tros achando que somos coniventes,
pelo i'1.05S0 silêncio, com relação ,a
um fato de interêsse total da cole­
ti'vida.de ; Outrens, reclamando não
ter s ido noticiado ou c'orrierrtado por
nossas � páginas lamentável ocor­

rência,' num templo oat ófico

e leitores têm

DI�Íct�-,é a rrrissão da imprensa
rrrt.ertor-a.na , notadamente- quan­

do ela é exercida com consciência e

com respeito à pessoa humana" na

rrie.d.idacda emotividade do, arüculis­
ta.' Num centro maior, onde as 're­

lações de amizade talvez não tenham
as raizes- profundas que .s e observa
nun3.a coletividade como a� nossa, tal
tarefà deve ser, mas fáciL Naqudes
centros a função e -o. desejo->jorI1a­
lístico talvez s_ejam mais ,autênticos
até, _-�pol?que vín�ulos; cQnsideraçüo
e Coisas que tais não podem ter a

proporção de uma cidade ,em ,que
todos pràtic�mep.te se conhecem.

_RESPEITAR a pessoa humana, seus

familiares, e preferir unia nota
breve acêrca ,de gesto impensado de.
um cidadão, que lhe valeu- a vida,
talvez não seja jornalismo na lídi­
ma' acepção ""do têrmo. Mas é de­
monstração de humanis:t;Ilo, prova
de que corno humanos não devemos
arvOrar-nos em juízes implacáveis
daquele� que cometem falta. Tam­
bém é respeito aos .familiares que
ficam, con�escendência jornalística
que merece análise humana mais
profundÇl, pois, 'as vêzs, as implica­
çõ�s de uma nota a gôsto dos leito­
res e normal num jor,nal, podem ter

reflexos deselegantes e rregativos,
qu� não vale à pena a sua publica­
ção.

QUANTO ao silêncio acêrca da ta­

xação dos impostos territorial e

predial, por part� da Municip�lida':"
de, assunto que movimenta tôda a,
cidade e· que tem originado as mais
acerbas crítiCas ao atual Executivo
Municipal,. estarno.s com a co'n.sc.iõri-.
cia t.rarrq

ü í

La, Não fOra1TI, poucas- as
vêzes que alertamos os eleitores
joinviÍenses sôbre o futuro. Nossas
coleções' são verdadeiros depósitos
comprobatórios de uma luta susten .....

taela por Iorigo espaço de tempo, r'c-.
trocedendo muitos anos" cu.lrrrirrári­
do com a época das, últimas eleições
legislativas, municipais., O .qtre pro­
va que conivente com estado .de coi­
sas dêste porte .ê s te matutino rrurrc.a
foi.

iii
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���ASIL ABRE

- RIO,
-

21 (Transpress) - o
MinIstro das Relações Exte­
riores, Magalhães Pinto, foi 0-

primeiro Chanceler a fa.Ia.r
hoje, na .Asaerríbléía Geral da

{���e _ ��i�?ed!ur���s ,:e����
ordinária da' Organização. °

H_rasil, tradicionalmente, abre
uS debates da ONU desde a

'primeira ass-embléia, quando

tIt�;�d��g���od�eB��lt�s E�:
Ie., 'nàí em' diante, foi criada
tt-/ tradição que nasceu, -r-ea.t­
mente, de' uma' certa timidez
ÇlPt3. delegados em falar �a
Assembléia iniciál e A' da sutl-
1ezà, do < Émbaixadoi" Freitas
Vale. O Chariceler Maga­
lh.ães Pinto, em seu dtscuvso,

cotocou no' mesmo ponto a
- llosição do Brasil com respei­
to à - auto-determinacão dos
povos e apêlo de paz, que é

r

POLj'TICA CORA.JOSA
, FpOLIS -(Sucursàn _' O RIO, 21 (UPI) - Ontem o

problema do - reflorestament? ��nig�ih�a J:�t�,n��'e ����es�
'rro País já se perfilOU de 'h:a porta-voz dos paíSes latino­
-muito, pela farttir� de publl- americanos na reunião do
'cacões sempre teórIcas com a

Fundo Monetário Internacio-ausência de ,severas medidas nal, compareceu a uma reu-
-ná pr�tica, -,nas estantes da nião com professôres da Uni- /

pura literatura' :porestal. _ v.er.sí da.de b'raslleiras, pat�uct­
Muito se escreve, pau ou nado peJo FMI. Na oportuni,­nada- se faz nesse sentido. .da.de declarou 'que o Brasil

I �!� �sf��o ao

o re::�ss�ílt�� está adotando uma
-

política
,

_
Flett? presidente do Si!ldica�o '- �i:�:ia�O�!�:a�àP��!����� �

1. dos ]\'Iadere�ros e, da, dlretorIa tendência inflacionária da a-
da Federa93:° das Indúst:ri.as�

l
tual conjuntura.

'

após partlclpar- da comItlva
do sr. Magalhães Pintu em

Assunção, vem de declarar o - . "

Se.,.cryt.ário da _f\gr_.icultura, sr:. �

Luis Gabriel '�-i-i.tl'I)'Tensa, qa'0� ·_+'�'���"l�.1IJI..

.. �"se ,continuar o', �_orte de'-

m-:a_jdeira; como foi feito no ano

de '196, desOrdenadamente e

sem a compensa:ção du re­

plan tio, as 'nossas reservas
�

darão, quando muito,
mais dez an9s.

SOB�E ,a triste oC,orrência" <=!e que
fOI alvo um templo ca tó líco .de

nossa cidade, donlingo último" qua�r).­
elo um sacerdote" irritando-se, atin­
giu oorrr+u.rrr tapa a face de urna se­

nhora. que não, se cOnduzia norm�ll­
n�ente nas orações que' ali se -faziau1s
sincera e � deliberadamente achamos �

J;llelhor -o silênc�o'. :.r?t? _ por ,.Frriasé�'
rie ue "implicaçõe� qu'e qúa_4q_ue:c'
pessoa de' b'O-m-senso há de ,enten­
der. Tal episódio diz mais re'speito à
administração /diocesana do que ao

povo propriamente dito, sendo as­

suntü tão doloFoso que inclusive es­

ta citação nos sai a contragost9, an­

tes de prestar-se a relato a servir
como elemento comparativo de nos­

so modo de agir.

NÃO fôra J�inville uma cidade de
pequenas dimensões" onde as no­

tícias --destacadas chegam ao conhe­
cimento do publico às vêzes até coni.

antecedência, não teria razão, de ser

êste comentário", Mas estando nós
em Joiriville e envolvidos em trê'5
fatos destacados como os aqui relá-
cionados, fazem-se necessárias es­

tas considerações. Elas _se prestam
para lembrar aos leitores que nem

sempre a conduta de 4m jornal po­
de ser entendida como sendo de dois
pesos e de duas medidas. Por razões
elevadas justifica-se um' comporta­
lTIento assiIn.

Rio

FLORESTA
EM AGO'NIA

caarcterístico na fala de nos­
sos chanceleres.
ARMAS NUCLEARES

N-. Unidas, 21 (UPI) - O
Chanceler Magalhães Pintu
abriu hoje os debates da 22a.
Assembléia Geral da ONU,
reafirmando a posição do
Brasil, contrária ao projeto
de não prbliferação das ar­

mas nucleares, que está sendo
debatido em Genebra. O
Chanceler Brasileiru manifes­
tou, também, a .preoctrpaçâ.o
de seu País com a constante
imigração dos' cientistas e

técnicos dos países subd.esen­
volvidos para as nações . in­
dustrializadas, pedindo a cria

a na
•

I

_ BRASÍLIA� ,21 (UPI) - Foi assinado hoje pelo- �n.!-
sidente Costa e, Silva d'ecreto designando a delegação. do
Brasil às reuniões do Fundo Monetário Internacional. A
delegação brasileira será presidida pelo Ministro da Fa­
zenda" Delfim Neto, que ontem em' Lima foi eleito para'
fiálar que o FMI em nome das nações latino-amerJcanas e

das Pilipinas'. As reuniões ,serão inauguradas segunda­
feira próxima, co-m um discurso do Presidente Costa e

.."Silva mantido, em rigoroso segredo.

"

c

�. NOIVAS
-RODO,VIAS

F,POLIS. (Sucursal) - $em
qualquer interrupção ou des­
vio do Plano de Metas traGa­
do_, o. 'G-ovêrno Ivo Silveira
vem- de dar sucessivas conti­
nuidade auS seus trabalhos
no camno rodoviário. Assim
é ,que novos convênios serão
firmados pelo Govêrno em

relaçãQ às roduvias Videira,­
Agua Dôce e Treze Tílias-Ca­
tartd:uvas, até a junção com a

-BR-:-282, no último município
citado.

Recentemente houve a ce­

lebracão do convênio com a

PrefeItura' de, Treze Tílias,
próspero municii>io da Linha
Sul. para a retificaçãu e

.

re­

vestimento das' estradas que
liga êsse ,Município ao de
Agua Doce,' com_ 24- km, apro­
ximadamente.

'

(
Parar

uvas no

go,

CRÉDITO PARA
ATENDER

PORTO ALEGRE', 21
(T.ranspress) - o Governa­
dor do Estado assinoU' de­
c�etõ na� últimas' horas a­

brindo
-

crédito de 100 mil
cruzeiros novoS, que deve­
rão fazer frente às despe­
sas com o atendimento das
vítimas das chuvas e ameni­
zar Os prejuízos causados
pelas inundações em Pôrto
Alegre

-

e municípios vizi­
nhos.

TRAFEGO
PRECARIO

PORTO, ALEGRE, ,21

(Transpress) - P�rto de
mil pessoas continuam re­

colhidas ao Pavilhão de Ex­
posições do Menino, desalo­
j adas de seus lares pelas ,en

chentes. O Secretário da
Segúrança Pública info.rmou
à rn'lprensa ter adotado uma

série de, providências para
o caso do agravamento da
situação criada com as en­

chentes. Ainda e precário o

t:n�Íego_ "por _ certas ,�odovifos

•

IZ
é Jacuí continuam' subindo,'�_
em virtude' do represamento'�
de -suas águas pelo vent'o'
sul. Em Tempo Born oito­
centos flagelados já se re-'
g:strar.am até agora. Em
Nôvo Hamburgo 300 famí­
lias estão desabrigadas. O
tempo melhorou considerá­
velmente na - capital, tendo o

sol voltado a brilhar na ma­

nhã de hoje. Isso, entre­
tanto, não -vermimirÍora:t..

- o

sofrimento dos flagelados, .

mas já é um alívio para as

turmas de socorro, que po­
dem trabalha.r com mais
ef"'cácia no atendimento Rs

víti��s das ,enchentes.

brigados. NãO obstante a

'chuva" tenh'a diminuido, há
_ainda grande:- inquietação,
pois o Rio Guaiba continua
subindo '8 q_meãça transbor­
dar. Os prejuízos são cal-'

culados em vária.�, milhões
_de cruzeiros. Lavouras fo­
ram destruídas e fábricas
'inundadas -tiveram de p�,­
rar

ção de um comitê na - ONU
para' solucionar o problema.
DENUNCIA FRA'CASSO
° Chanceler Brasileiro de,­

nunciou, t.a.rrrb érn , o f.ra.caaao

das medidas adotadas pela
ONU nos dez últimos anos

para combater o sub-desen­
volvimento. Depois da reu­

nião, às 4 huras e meia, com

bloco latiria-americano, o Mi­
nistro Magalhçes Pinto de­
clarou que o Brasil apóia a

discussão do probleIfiâ 'do
Vietname pelo 'Cunselho de
Segurança da ONU.. A posí -

cão brasileira foi apoiada pe­
la Argentina, Uruguai e Co­
lômbia.

CUBANOS ABANDONAM
N .. UNIDAS, 21 (UPI)

A delegação cubana, que a­

bandonou a Assembléia Ge­
ral da ONU em sinal de pro­
testo pela, demora na libera­
ção de alguns de seus -mem­

bros pelo Secretáriu Alfan­
degário dos Estados Unidos,
ocupava hoje seu lugar ao

serem iniciadas as reuniões.
O -Presidente da Assembléia,
Corneliu Manesco, a.nu.rr->
ciou que o incidente tinha SÍ­
do reSolvidu satisfatoriamen­
te e teve gesto' pouco oorrrurn,

de dar
-

boas vindas à missão
cubana à sua chegada ao sa-
Iã.o .»

.

Delegavão Brasileira às Reuniões
ilo Fil Será Pre,sidida Por Delfim

ESTUDANTES CONTRA
RIO, 21 (Transpress) - o

candidato à presidência
-

d a,
extinta 'União MetruPoli·tana
dos Estudantes, Vlademir
Palmeira ,em entrevista cole­
tiva, afirmou que os líderes
estudantis., apesar de saberem
que estão sendo procurados
pela po.rící a, segundo o esque­
ma policial para, a reunião do

-FMI, continuarãu nos d íret.ó­
rios acadêmicos e desafiam a

poljcia a os prender, junto
com todos os co] egas. ' Acre."5-
centou o-'Fresidente da CACO

t que ontem não foram reali-

zadas manifestações contra o

FMI, porque o General ,Teo­
tonio Vasconcelos prometeu
mandar soltar o' Presidente
da FUEC, que está prêso, ca­

so não fôssem feitos os pro­
testus. Entretanto as' mani­
festa.ções corrtr-a a reunião do
FMI serão des'encadeadas pe­
lo rnovtrrrerito estudantil da
Guanabara, por decisão do
congresso da extinta UME,
realizado domingo -último.· "O
dia' 27 será u dia nacional de
repúdio ao FMI", afirmou o

estrúcta.rrte •

projeto do direito esp;cial de

saque. Disse o Senhor' Pier_!"e
Schweitzer que a aprovaç3;0
implicará em grandes benefl.­
cios para os países sub-de­
senvolvidos e permitirá que
seja al-cançada a liquidês in­
ternacional. O Presidente do
Banco Mundial, Georg Rust,
também cheguu para as reu­

niões do FMI, sem errtr-et.arrto
falar à imprensa. Também
chegaram as delegaçÕ'es da

Bélgica, Congo, Vietname do
Sul, Israel, França e Vene­
zuela._ A tese francesa será
de • que o sistema monetário
internacional, apoiado_ no nô­
vo dólar e libra esterlina, era

viável em 1945 quandO a Eu­
ropa estava cíeva.st.a.d.a pela
guerra. O chefe da delegação
francesa acentuará que é ne­

cessário alterar os padrões a­

tuais, - pois os europeus, atual­
mente, 'são credores dos Es­
tados Unidos, cuja balança de
pag�mentos não está em boa
situação.-

RIO� � 21 (UPI) - E,n1 declarações prestadas hoje à
'imprensa" o Seriador Carvalho Pinto acaba de levantar a

tese de que o Govêrno deve rever bnediatamente sua políti­
ca salarial. Disse ainda que o Govêrno anterior baseou a

sua política eeonômica de 'combate à inflaçã,o 'da demanda,
,enquanto atualn1eu.te a adminis.traçãn federal concentra
esforços na luta contra a inflação. de custos� alterando as-

CHF:GOU O
PRESIDENTE

RIO, -21 (UPI) - 0- Presi­
den te do Fundo �Ion'etário
Internacional afirmou ao de­
sembarcar hoje na 'Guanaba­
ra, qu� apesar das divergên­
cias existentes, deverá ser

a.provado na reunião que co-
- meça segunda-feira, u ante-

Salarial

Postos· do
Fechados,

ex-Saludu Não
PassalU. -Para o

Serão
INPS

o Presidente do INPS telegrafa ao

Deputado Doin Vieira
o fecha'm,ento de ambulatórios médicos do SAMDU

em santa Catarina foi motivo de manifestação do Depu-'
tado Uoiu Viéira, na' Câmara Federal. Na oportunidRçle. o

parlàmentar ressaltou OS benefícios que aquêle serviço vem

plestando, principalm,ente às populações menos favoreci"":
das econô.micamente, em Joinvílle, S-ão F'rancisco do Sul�
ItajaÍ) Florianápolis, e- outras cidades catarínenses.

corporados ao INPS no 5e'­

tor de assistência médica.
Só não serão mantidos -pos
tos do ex-SAMDU onde já
-existam instituições capa­
c�tadas a prestar 'assistên­
cia de urgência a po-pula­
ção com caráter de gratui­
dade ou mediante remune­

ração médica.
randelNãoDVão

O servalório

Em atenção ao seU pro­
nunciamento, o Deputado
DOIN VIEIRA recebeu do
Ministro do Trabalhá um

informativo eleborado pelo
Diretor Geral do INPS, do­
seguinte teor:

"A Administração do Ins­
tituto manif.esta sua satis­
fação' pelos têrmos do dis­
curso do Sr. Deputado
DOIN VIEIRA, no qual de­
monstra sua compreensão
em relação aos ,rumos �

a­

tuars da Previdência 0-

eiaI.
Com re'ferência ao apêlo

formulado pe10 Sr. Deputa­
do cumpre esclarecer que
a administração do INPS
não determ'inou o fecha­
mento de ambulatórios mé­
dicos do ex-SAMDU, pois
a extinção dêsse órgão não
implica na extinção dos ser

viços, os quais foram in-

Nas cidades em que haja
o ex-SAMDU 'estabelecido
convênios para tais

-

atendi­
mentos serão os mesmas

respeitadOS até que o órgão
competente, após receber os

levantamentos determina­
dos m relação a tais servi­
ços, realize estudos e ,exa­

mes de, cada caso, a luz dos
interêsses superiores do
INPS, respeitados os aspec­
tos e razões de ética médi­
ca. Asinado: Dirceu Luiz do
Campos - Diretor-Geral".

Continua a Troca de Tiros
Entre Árabes e Judeus

FOGO CONTINUA

Jerusalém, 21 (UPI)
Dois soldados israelen es
morreram e seis ficaram fe­
ridos, quando tropas da Re­
pública Arabe Unida abri­
ram fuga hojp sôbre a.� posi­
çõe� de J;;;r�el$ nas :pro}Çim� ...

iais

'CAIRO, 21' (UPI) - Noticias ,"yeiculadas nos jornais
locais afirma,ln hoje que o' Marechal Amer não se suicidou
e foi forçado po.r oficiais egipcios a ingerir veneno. A5 in­
formações de correspondentes de dois jornais do .Cairo,
coincidem no fato de que pessoas testemunha'ra.m que os:

oficiais -egípcios lhe propuseram exéquias, _dignas de Uni
,herói da revolução, se aceitas�e suiciÇlar .... se

Marechal Amef Foi!Fo-rça­
Suicídio Por Ofi

sim à, sistemática do problema. O Senhor Carvalho Pinto
disse que sua advertência é muito oportuna� de�de q_ue:
se está aproximando o mês de, novembro, ,qua�do tradicio­
naln-lente se iniciam' os períodos de dissidios de trabalho.

f
gionais; rêde de super merca-
dos e outras fórmulas que as­

segurem' distribuiçãu perfeita
- de alimentos ao povo. Ao
mesmo tempo o Senhor Hélio
Beltrão anunciou 'um estudo
de m-edidas tendentes a re­

solver o problema du trans­
porte e distribuição, princi­
pais fatôres do encarecimen­
to da ã�imentação .

-

CORRIGIR CAUSAS
Brasilia, 21 (UPI) - O

Ministro do Planejamento
decJarou 'ontem aus--:;.ornalis­
tas que a "grande preocupa­
cão do Govêrno não está a­

penas em socorrer diversos
e ..c:;tados da União, mas corri­
gir as causas dessas- dificul­
dades frnanceiras". Depois de
despachar COlU u Presidente
da Repáblica o Ministro �é­
lio Belt'rão disse que o 00-
vêrno �Fe-deral tem procurado
ajudar e socorrer os estados e

municípios na medida em

Que essa ajuda não impurte
em estimular gastos, nem im·­
plique no agravamento' do
deficit federal. Afirmou o

l\1inistro que para 1968 o fun­
do de participação dos esta­
dos e municípios vai render
um bilhão e Quinhentos mi­
lhões de cruzeirus' novos.

FTNANCIAMENTOS
PROSSEGUIRÃO

RIO, 21 (UP!) - ° Mi­
nistro do Planejamen-to afir­
mou que o- Govêrno prosse­
guirá no programa de finan­
ciamentoc;; às centrais de a­

bastecimentos, mercad?s re-

•
.

-I ..... +:..<-�-

8ovArDO

PARTICIPA,ÇAO
ELEVADA -

RIO, 21 (UPI) A União
Partamentar Interestadual
entregará ao Presidente da
República, ainda esta s.ema­
na, o projeto do decreto-lei
que altera a legislação -du im­
pôsto único sôbre combustí­
veis, elevando a participação
do,s e.stado� de 23,41C?/o par�
32%. ° referido projeto foi
aprovado 'no 5° Con�ressu de
Assembléias Legis] ativas, re­

centemente concluído em R,e­
cife; A elevacão de partici-­
paçã.o, segundo a maiQria

-

de
deputados, é a única fórmula
de salvar os est8 do ,c;; brasilei­
ros do" colap.�u financeiro a

Que estão sujeitos pela atual
leg_islação do impQsto único

SUL ISOLADO

PORTO ALEGRE, 21
(UPI) - As mais intensas
chuvas caidas em tômo de
Pôrto Alegre e do interior
gaucho, neste século pro-
metem amainar hoje, depois
de 7-2 horas contínuas, que
chegaram inclusive aprovo­
car o rompim,ento d,e cinco
metros no asfalto da BR-
116, isola.do todo o extremo
sul do País, e causando da­
nos a outras, rodovias. Em
Pôrto Ale�re a situação che­
gou a ser desesperadora,
com inundações em toda a

parte baixa da cidade, com

�ais clt; UIn'miUw� de desa-

dade.s de El K,gntara, Canal
- de Suez, segundo declararam
porta-vozes militares. Ob,c:;er­
vadores das Nacões Unidas.
prosseguem as

�

informações,
fizeram apêlo para encerra­
mento da troca de tiros, mas
a luta contl1',luol1 porqup o�

pgip""r05 v\.llt�U�fUIl f\ � tjr.�:r

o.ao
RAUa

uma hora depois dos primei­
ros tiroteios.

DEFEND.ERA PROPOSTA
N. UNIDAS, 21 (UP!)

Revelou-se ontem nos meios.
ligados --às delegs cões e-<;;tra n-

"freiras oue participam da 22a
Assembléia Geral das Nacões
t.Jnidas, que a União Soviéti­
ca vai defender a propusta
fatino-americana para re�ol­
ver a crise no Oriente-Médio.
O projeto latino-americano
pará' re}:::olver a críse no

Oriente-Médio. O projeto la­
tínu- americano pede negocia­
cões entre 'árabes e judeus,
partindO da retirada dos ju­
deus dos territórios árabes e

do reconhecimento árabe da
f"xistência do Estado hebreu
�'l;-t, Pale . .1:1n::t �

/
I,

ENCONTRO INFORMAL

p . ALEGRE, 21 (Trall.sprcss) -- O Observatório

An-\tares, de Monte,vidéu� conhecido por- ,suas previsões me­

teorológicas geralmente precisas, pr�vê o prolüngamento
da temporada de chuvas no Rio Grande do Sul, até O' fim
da primeira, quinzena de' outubro." Cüm breve �t,erD1.i­
tência ,de dois a três 'dias, as chuvas -que se sucederão, por
todo êste fim de mês e princípios do. próximo" poderão ser

�companhadas de violentos temporais.

federais e estaduais do Rio
Grande do Sul.

MAIS,GRAVE
PORTO - ALEGRE, -21,

(Tra.nspress) _ A situação
é mais grave do que em

1941 no Municípi9 de Caí,
no Rio Grande do Sul. Afir
mou o Prefeito desta

-

cida­
de 'em telegrama, endereça­
do ao governador Peracechi
Barcellos, pedindo vacinas e

aljmentos. DiSse o Prefeito
de Caí. que já existem mais
de 600 flagelados. Em São
Jerônimo trezentas pessoas
estão recolhidas em casas

partrculares, oficinas e ga­
,ragens-, enquanto o Rio Ta­

quari continua subindo 10
centímetros par hora. T�m
bém ,é srave a situaç_ão em

Montenegro e Canoas. Nes­
ta última cidade o núme-ro
de desabrigados é superior
8. sno _. A Base Aérea está
colaborando no socorro aos

flagelados.
CONTINUA
SUBINDO

0;5 ,.::rto� Gu�ib�; Taqu�ri

TarsO' Dutra Está Envolvido
,elU Sério Problellla" Político
Atribuídas ao ,Ministro da Educação
Declarações Sôbre Sucessão Governamental
no Rio Grande do Sul

�.IO. ,21 (UPI) - Informa-se, nos círculos' políth:oS.
da Guanabara que o Ministro Tarso Dutra será convocado
pela Câ:tnara Federal para confirmar ou desmentir as de­
clarações a êle atl."ibuídas de que se a o.püsição do Rio
Grande do Sul ganhar as próximas eleições governanlen­
tais� os militares não deixarão o candidato vitorioso tonlat'
posse.

MTNISTRO DESMENTE
RIO, 21 (UPI) - b Mini<;;­

tro Tarso Dutra, em nota di­
vulgada por seu Ministériu,
desmentiu declaraGões que
lhe lhe foram atribuídas e

pnbli.cacta.c; com destaques por
vários jornais do País, segun­
do as auais o sucpc;:_c;::or (1P Pe­
racchi Barcellos não será em­

noc;:sado, casu pertença ao

MDB. Segundo ainda a mes­

ma entrevista agora desmen­
tida, um elemento oposicio­
n i.sta no Q.'ovêrno do Rio
Grande do Sul poderia pro­
vocar a vo1ta doe::; banidos pe­
la Revolucão. No d8�mentido
diz o Senhor Tarso Dutra de

I
,aue não fêz qualquer pronun-

����n��ea are;���i�� �;cla:l��
fpz parte, segundo se noti­
ciou. não passou de um en-

contro informal, versando a­

penas sôbre a�suntoc::; de cqr�­
ter educacional. Frisou ain0.a
que os 'assuntos políticos não
são da competência de seu
Ministério. cumo também não
é de seu feitio trata:t:" de pro­
blemas que fogem ele sua al­
Çil.4H,�

RIO, 21 (UPI) - Em nota
-oficial o Ministro da Educa­
ção desmentiu a vera.cIdade
das declaracões a êle atrib1lÍ­
das ,'pela Irnorensa a resoeito
da futura eleicã,o do Gover­
nador do Rio Grande du Su'!.
Disse o Ministro Tarso Du­
tra: ��

apenas participei do
encontro informal que versou
sôbre ouase todos oe:; proble­
n1.as educacionais. Os pru­
blemas políticos não SRO da
competência do Ministério d3J
Edllcaçã o e não é do meu
feitio ultrapassar as min s
alcadas'. -

RFVOI"TADO O MDB
BRASÍLIA. 21 UPT) - ""'

gabinete executivo do MDB -

j�U��;�� c��âe�:r r�u���n��=
ciamento do M'nic:::tro d::t
Educ:-ação, T�rso Dutra. se­
gundo o qual o candidato da
oposicionista no Rjo Grande
do Sul, se eleito, náu tomará
posse. Como se sabe. o Mi­
nistro divulgou nota oficia!.
desmentindo que tivesse feito
t�l decl:naçãn, -

-,
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Não sei se foi Brasília, cuja edificação, afinal,
obedeceu :;;t 'urn a imposição constitucional vigente
desde a Carta Magna de 1891, ou se foi a institui­
ção, em nosso país, dessa tremenda blague que se

chamou "economia dirigida"; não sei se foi a lou­
CUFa materialista, provocada pOr uma ciência sern

Deus, sem finalidade a.Igusna filosófica ou reli;giosa;
não sei se foi a substituião inoportuna do Poder
monárquico pelo Poder Republicano... fôsse lá o

'que f:)sse, o 'que é certo é que o Brasil afundou com­

ple t.arneri te num descalabro de economia popular,
de tal or'dem, que rião se pode compreender, senão
por milagre, que ainda nos seja possível existir co­

mo nacionalidade íntegra erri rn e
í

o da intranquili­
da.d.e que se

... apossou da família brasileira e que se

traduz não só pela def
í

cí-êric.ía econômica, mas pela
deficiência moral que lhe é consequente, aempre que
não há rrra.í s o freio religioso para í.rrrped

í

r .a depra'"
vação dos costumes e a licenciosidade que por aí cam­

peia. como nos tempos de Roma!
Dizem que o país se enriquece, tem as suas fi-,

nanças organizadas, paga em dia os seus compro­
missos, firmou o seu crédito, etc., etc. Tudo isso
creio que está- acontecendo, para honra e gló r

í

a. do
gov�rno constituido da N'a.ç â.o, que honestamente,
decididamente, se esforça por bem conduzir o país
aos seus

_
altos destinos, COmo um barco bem pilo­

tado por entre as ondas revol.t.as dêsse oceano dos
grandes interêsses e das conturbadoras í

deol.ogfa.s
de outras nações que tem problemas idênticos aos
do nosso abençoado Brasil, ou talvez mais assober­
bantes ainda do que os nossos. O mal, porém, de
que pà.dec ernos vern de longe, vem talvez daquele
maldito atentado à economia dos povos, que se im­
plantou tarnbérn no Brasil, com o pOlUpOSO nome de
"valorização" pela destruição de produtos básicos da
'Economia popular, como o café no Brasil, trigo e até
carneiros, no Canadá e não sei que mais hediondas
arnciat.ra.s do infeliz desprêzo que votam os homens
às Jeis eternas de Deus!

O fato é que resultou de todos êsses tremendos
erros um desajuste completo das normas sociais,

iii
fundadas na honestidade" na austeridade e na dig-

I; nidade humana, acabando os- homens de negócios
I por per':ier compl�tamente a justft noção dêsses re-

L----==-===----�_

Trata da Ta,xa de Expe­
dientes, a ser paga por atos
pra tica dos ue 1 a JunLa Co -

mercial do Está.à o .

EITl seu art. 2°, § 20
conc;;igna a taxa de NCRS
23.90 pa.._a qualquer arauiva­
menta de papéis de firmas
individuais ou sociedad?:S, e�

,que não haja alteração de
capital.

E esta, portanto, (cum ex­

c2ção apen as da hipótese de
arqllivaluento de alterR.cão de
capital ele finua individual)
a taxa nününa para os 8T­

quivamentos da Junta Co­
ln�rcial, o que nos a.figurD
dema'3iadamente elevado. Tr8
tando-se de uma prestação
de servjço ao contribuinte: �
inegável que a taxa fui fixa­
da em jmport'ância mnito
superior 30 custo de ,c;e::-vico.

-

En'l seu artigo 6° o proieto
consig-na UU'la taxa de cadas­
tro (desdobramento da taxa.
'de expediente) que segundo
f>P- depreende, será cobrada
llma única vez, de tôda e

Qualquer firn'la UU sGciedade.
E.",ta tax'1. de cadastro (250,ó
do salário nlÍnimo) importa­
rá eu'l NCR$ 23,90. Ao • que

;PRO'S"FTO DE iLEI
�o 178/67

Eu1. seu artigo 3°, reformu­
la � jn�idên"ia da t�xa d,:
eXPRdiente s:Sbre "petições di­
rigida", à autoi�i_dadec; admi.­
ni:strativas OH iudiciárias oue

�ão. no re<2.'im.e 8 tual (Lei.
3 939 de 26.12.66) , pràtica·­
rnent8 insuportáveis pelos
contribuintps. No entanto. a

reformulação contida no Pro­
jeto, ag:--'�va� ainda mais a

t.ributac-ào. pois eleva dê ....

NCHS 1,00 para NCR$ 3,00.

nomia Ura i

------------uq--��..----------�

INI)ICADOI� PROFISSIONAL
DR. NELSON \VENDEL

Rua Lages, 473 - Fone 3620-'-- Joinville-SC.

·Clü!ica Hlédica, operações, doenças de senhoras"
, Partos. -- Atende a chamados à dornicílio e..-'

de -urgência.

'�-�----DR. �-MÁRIO NASCU�EN+O .�.

-M�d1cO c!e _Cl'iãnçaa
-

CONSULTAS: Das 15130 às 18 hora..
Sábados: dos 10 às 12 hoJ;'c,x.

Cons. e R9s- � Rua Abdon Batista, 56 - l"ones 3350 e

::-:',CONSULTAS COM HORA MARCADA
2450

�D�:�BiNJAM.tN HÜlREJRA· GOMES
- ADVOGADO-

COhraucas, Despejos. Inventárjos, �IHabe?,s Corpus"'"
Contratos, Desquites, H,eclan1.ações Trabnlhistas, etc.
Escritório: Rua Jcrônlmo Coelho, 91 - FONE 3719

Residência: Rua Pernsu'1buco. 423

Dr. RUY PARUCKER
- ApVOGADO -

E::'>cntório: Rua Itajá:í, 314 - Fone: 2366

Residência: Rua Hajai. 241.

Dr. JOSÉ ADOLFO 'NE!HERMANN
Ora .. BRIGITTE ELUNG. \VEIHERMANN

-- ADVOGADOS -

Inventários -- Advocacia em. Geral
Rua �Miguel Couto, 228 '-- Fone 3059

Dr. ALFRED DARCY ADDISON
- ADVOGADO -­

Trabalhista - Cível - CrimInal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84'
São' Francisco do Sul -- se

Dr. Antônio Dias Tavares

DR. JOÃO BEZERRA NETTO
Ex-Estagiário do instituto de CardiOlogia do Estado de

São Paulo

DOENÇAS DO CbRAÇAO - CL1:mCA GERA.!..!

Residência e Consultório: .

Jaguar.una u. 38 - Fon� 2162
HORARIú: Das 9,OÕ-às 12,00 e das 15,00 às 18,00 horas

. .

Escrltó�Q de r-tdvocacla "D:it. ADAUTO"

Escrító:çi<i., de �Advocacia Dr. Adauto
DR. CARLOS ADAUTO VIEIHA

.

navogado
Locação e 'despejo -- Desquites - InvC\utárlos - Co­

branças -.de :potas prul':nLssõrias, duplicatas c outros titu­
los d0- crédito - Questões sôbre terras - lVlanda.dos d8

SEN:n.l1:al1r a - CO!'1tra1os c dis"tratos -c- Retliicacáo e aV2:!:"­

b,::-C80. nó R.:-'g1stru Civil - NaturaHza'_o - Defesas cri­
n1.insÍ3 - l-If-tbC3S corpus - Questões de t�ab3,lho (rc­

c�:.un:l.çÕ8S trabalhistas� - Hcidentes e ).nstit1.1tos) Consul­
tas c UaTE'c-cre.") � Ad:r'ninistrsçfio e venda de jmov�is.

Edifki-D Colon - Rua do Príncipe, 49<1 � s/3. 10 andar

tax::L d2 expectiente com

NGR$ 5800a (1%) 2,
do o' prole-o em exarne ("r")_

ria ons-rad3. em NCR� 57::3 71,
l-:::to é. u g-.;:-avame '3�ria ai:!.1.­
d9_ maior.

JoinvilIe, 22 de setembro de 1967

FI
dormentos de madeira de lei
(dura) qU2 soma um "total de

60 milhões em uso continua­
do. C3.lculamos- uma mudesta
substituição' de 10% ao ano,
seriam' 6 milhões que temos
o.e croca.r cada ano, por no­

vas. Se com uma pl'eserva­
ção podemos prolongar a vi­
da útil dos dormentos Só
PARA O DóBRO, a Con'lpa­
nhj a de estradas de ferro fe­
deral ecunomizava cada ano

3 rn
í

Ih õe.s de dormentos. CaJ­
cuIem o wa.Io.r que repre.sen­
t.a.rn e a quantidade de árvo­
res a merros a abater. O
mesmo critério deveria ser

usado nas corist.rucõ es civis.
E não deviamos rna.ís usar

postes, rnorrões de cérca, es­

tacas e tábuas sem um trata­
mento adequado.

A preservação deve atender
às condições peculiares do
rrra.t.er ía.l que se pretende tra­
tar, tendo em vista não sà­
mente o clima, precipitações
e temperatura da região, mas

também o ataque de insetos
e fungos. Elxtst.errr diversos
tipos de tra t.arnerrtos adequa­
do. A pz-eserve.ção deve aten­
der às condições peculiares
do material que se pretende
tratar, tendu

-

ern vista não
.sõ.rnerrt.e o clima, precipita­
cões e temperatura da re­

gião, rnas também o ataque
de insetos e fungos. Existem
diversos tipos de tratamentos
e preserva.tivos que devem

-ser escolhidos e aplicados de
acôr-do com as prescrições do
fOl�necedur do material. Em
muitas obras e usos da ma­

deira onde se recomenda a

aplicação das madeiras du­
ras podíamos usar madeiras
n1.01es devidau1.ente imuniza­
das. O custo da preservação
é largamente compensado
pela longevidade da madeira
e pela economia de mãu-de-
obra. �

ERICH ADOLPHO COLIN t
� Venda Avulsa .. NCr$ 0,12 �

j'
Número Atrasado NCr$ 0,18 ,

'-----:-\.
Assinatura anual NCr$ 25.00 �, I Semest!"al ....... NCr$ 15,00

i . n ------- 3
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I
i UTILIDJ�DE
) púBLICA

j
I
FARMÁCIAS

; DE PLANTÃO
J I PER]\<IANE1'l�E:

i � Farmácia Catarinense '·15H
. - Rua XV de Novembro� 503

,:
- Fone: 2318.

- Farmácia "São Lucas' - Rua
Visconde de Taunav. 45 - Fo­

I
ne: 3749 (até às 24 hOl-as}.

I Plantão Para
, Habeas-Corpus
i

,

I i
: ear-nrl"lho t

t �en��":::::o"'_ I
:: ."r".�!� �Q:r' t

I
'

I, t

ta que nos j2. dá tanto, como

uma nova fonte alimentar
para a humanidade farn írrt.a ,

que a.umerrt.a assustadora­
mente. Os químicos da a.t.ua.;

lidade com a hidrolisação da
madeira, coriscguírarn t-;--ans­
ferir o lenho em álcoul e

posteriormente em mela ço e

êste depois em proteína ve­

getal. Nos Estados 'U'n i dos

da América. rrru
í

tos criado­
res já alir.aentam ,ç;eus ani­
rna1S com êstes melaco da
rna.detra., cujo preçu é� bas­
tante mais ern conta do que
a:quêle produzido com a ca­

na de açúcar.
Já que no dia 21 de Se­

tembro, que é cori-sagra.do à
á.rvo+e, fala mos e cscr-evernos

tanto .sôbre r-er íor-es t.arrrerrto
e preservaçãu das florestas, é
bo rnd izer algumas palavras

�r�E�RX���;�V��A<frafa�
rncrrto c.orri a aplicação de
sai minerais que protegem o

lenho contra a podridão, do
ataque de fungos e insetos
nocivos c.orno cuptrn e ou­

tros, e prolonga a vida útil
da rna.de ir-a duas até três vê­
zes. Esta Irrrurríza.ç

â

o nos

possibilita economizar milha­
res de metros cúbicos de um

material que cada dia que
passa se torna luais caro e

.Julgam então que não é
rna.í.s tão necessária a s'ubst.r­
tuicão das matas derrubadas.
Poúcos sabem da grande 1n­
rnrêrrcra das rna.tas na distri­

buição das águas, clima, tem­

peratura. SerXl os vegeta.ís
não haveria vida no globo

terrestre, porque o r e irro anl­
rna t COH10 o vegetal ,scmente
nodem existir interdepen­
dentes, isto quer dizer: um

não pode ex í.st.í r scrn o re­

curso do outru, dependendo
ria.t.u.r a.l meri te ainda da ra­

dif' (">ão da energia .solar.
Há também us ·que prefe.;

rern c ort.s.ídera.r a rna.t.a corno

um slHlples ornaxn.ento, colo­
cado ai pe la,s Leis divinas,
únicarnente útil para o ho­

mern encorit.rar UHl a.br ígo
contra a inclemência dos

ra
í

os solares. Igonaram que
rntfria.res e milhar 2S de pe.5--
502.S em t.o do s países conse­

guem o seu sustento na ex­

p�oraç50 racion�l d?s Pl?�du­
tU3 florestais. E pOIS eVI08n­

te a necessidad e de dír íg
í

r a

utilldade, e ev
í

t.ar a destrui­
cão corrrple t.a das metas ain­

da existentes, e cuidar e fo .

"rnerrta.r por todos os meios,
e com a urgência que o caso

render, o I�efloresta.mento
em escala antes tentada.

Sbmente a.ssin'l será possí­
vel criar novus valores 00-

restais em zonas desprovidas
de ulatas, e com isto. desqn­
volver um8. nova 'V1da €1TI

grandes áreas de terras que

agm.�a náo poden'l .ser mais a­

provcltads s pela ag.ricultura.
Não é minha intenção entrar

I c!n pormenores da EcondXlllR

Os Em�pr-e-e- S� "'fl·OS Estall8llo p." oe'UP'"a o Co S I
�;iS��;:'OE�9c:�'S,�1���!�;�
a ln'lportáncIa desta xnatéria

prüna que é a n1.:::tdeira, e pa­
ra uma .me' bor comp-;--ccnsão

A·umentos a T xa' d xpedOlent o st o l����U�ob�\��fb����A�i��
, , 'TO do no'3.2O Brasil. já ba c;-

Está tramitando n� Assembléia Legislativa do Es- ��n·�sg�"t��i���i�,1�ri�_:�"anf� ��f�dâ�- �1':f;;_�o S��à'�;al� J�; I ��l�;J}}��:��:::�o::a i:�:
tado, projetcs-de-ílei que visam aUlnentar a taxa de ex- Qotável de lnatéría pr:im3_,
pediente por atos praticados por órgãos da dministr3_çào ci�-alnel;te da�sua:das.' � p�inc,i- b�i:��� �m2 c;. �;cr8to

- Lei :;;elnpre renovável, não CU1TIO

pública estadual_ Trata-se dos projetos-de-Iei ns. 177, 178 l:x�e�âici:ri�, ad;l���� �� nlJne out�a ;�rt·� ainda, não I os minérjos e petróleo �ujei-

,� 179/67. O assunto eUl foco foi objeto de exame profundo 2Qó sôbre o valor das causas. se diga sirc.pleç'mente (�ue a t����10�ia ��trCeom;let�a����;
por parte das classes e1i-"1presariais, que destacalll as obser-. S8n'l qua lquer lirnite (art. 25 1..;nião nã.o :r;ode intervir na

g:_-oso até o Eu ,sintético do

vações que se seg'uem·
- da, lei 3 .93-9í66), atenta:n

-I
cor.o.petência du Estado en1. +- ·lb d

-

.

do mesn'lQ contr,ç1 a máxima fixar suas taxas, poi'S a Cons- RayoD., uernos lTIl �3.res e

idaa.l de �'justiça rápida.e- tituição ltedel'al (1967) pre-. artigos nos quais é eInprega-

;:'���oE'f.g I�E i,�d�a���Cda foi }��f�rag���= bara�'3," . vê: �a ma�éria prin1� q�le vern

cial do DistrHo Federal, on-
Em nosso entender o a�ti-' "Art. 8° Compete à d�ir�a '�st�U v��a�� á'�emc�;

de- existe a mesma taxa, ,""ob ��o3°de�� ::��j�t;ro";���o, e�:v��,= 'I eU)n:ão :-e';�.��(,�;o· ;. p' u.,.b.ll:C'O' � ,""'. ,-J.un.. _

��i;�:;i��s naesc���t�rin;�'�
�{� V�!%u!iXj�s��ii���a. 2�,�;� gando-se ainda a cobrança I _�- .::::._:�:..:. '_; _; :: '_ nas, �para ficar gravada pa-

da taxa de expcdient�

:::;,e-1
tas corn.e.l�.C.ia.. iS. :.'.'. . . . . . .

ri

�.��� �f;�a f���: d�u�ri���1= gundo o' regi:ne atualmente �a n�a;t8�t�7e;:tar'�� 6���a,:,ed�
quer ato da Junta COD:lerci3_l

em vigor. Quanto à Alteração 2a: te::-ra a; humanidade nãu P'}-
é ���a.��::;a���� 7�o�rat;�j�t0 tê� ��t�����Oesdod:ro��;�J cOâ;

I
gat�����1��H���·� ��DU�� ile- -

deT��;��V��:�·m dia, numa é-

trata de autenticaçã,o, e os expediente.� Vejamvs a a]t&�- ora;:- t�,x� de �XDedi'��t � moca futura, o h'omenl COD-

valores consignadus nas hi- ràcáo la: bre o valor das escritura::- siga se Inanter viyo ,'Sem o

póte:�e A e B .superam aque-
DIta aJterac.ão atil'lge taro - (por .ser ê.3te vaJur b8 se (I recu..:"so dos vegetai�. mas � -

-

]es con.c;;tantes da tabela da bém os limites do absur:-lo. cálcu,10 DSLl o imuf"sto de to Pt,'!,' enQuanto ainda nin-

Junta Con1.ercial do Distrito qusndo se pretend3 cobrar,

II Lramitação da piQP'":eaa:::..� guéln sane: Pelo contrár·o,
Fed;:;ral. o meSlTIO acontecen- po:- um .simples arquivamento jmobHlárj:;::j) pl�OCL:ra o ProJ�- olhal�1.US hoje para a Flor'=.:3'�

do t::ullbém com oe; emo1u- de ata d� so€iedade anôniFla. to contO';.-nar �:::t proibição l�
ment03 de que trata o arti-;o que contenha qualquer alte-

I
gal, rnas é evidente n5,o _)

8::' du cit",a.do Projeto. r�cão estatutária, o equlva- conc;egu}u, pois .selec1o:nD..,i:l_do
lente a 5 saJários-lninin-:os,. co c; c'3crituras em faixas de
istu é" atuallnente

1_
valor naTa apUrar Ui)"l"'" ;:�-

NCRS 478:15. xa pa;ea cada f[,_ix'3, aind8.
Convém ressaJtar,' que -001' sim, em últlma aná!:i�e. �,

fôrça do disposto no artigo taxa está "'iendo c� 'cu1ad '=l �':)-
11. itern II, letra b: J hr� o valor, pe-�sistindo pois a�

"
-- a tabela das taxas ile_s-alidade.

emolun�ento, devidos pelo'S D2 outra part? aind8_. 0;'

atos do registro do comérc� ,) vaIare", fixados pela tabela,
€' afins e as alteracões res- continuam absl1rdament� k18-
pActivas. não podenc�o as im- ,-adus e em não raros caS03

portânci8-s excederem aque- suneram mesmo os da Lsi
las que fo?.�em adotadas no 3 .939/66. Veja-se, a titulo de
Regin'lento da _ �T.unta Coril�r- exemplo: no regilne da Lei

, cíal do Distritp Federal": de exen'lplo: nO 3939/66, uma
-- e rü_ais, que us valores escrItura de NCr$ 50 000,00

fixados no Projeto em exa.me seria onerada, a título ue

·llilira ,li' .

I: III I Quando os engenheiros florestais e técnicos em stt-

I!I

I
vicultura falam e escrevem sôbre a necessidade de ref1o-

quisitos esseric rais ao corn.érc
í

o entre os indivíduos: II! restar e na preservação das florestas, a maioria das p2S-
tanto quanto entre as coletividades, invertendo-se I, soas leigas no assunto pensa que um reflorestamento sig-
a orderrr natural das relações humanas, de modo a

111II : nifica apenas produzir Leriha para f..8gões caseiros ou f0r-

ter sido perdido "de todo o padrão moral para subsis- It nalhas das caldeiras e na madeira serrada para constru-

tir sõrnerite o imperativo do lucro "quand même '. 1'1: ção de casas e confecção de rn obil í.a.s . Como no tempo atual

Num país como êste, em que a cultura, HleS1TIO

11;1 II
a lenha em grande parte já está sendo substituída pelo gás

primária, ainda acusa, segundo as estatísticas, defi- Iii líquido, eletricidade e Full- o íl , a madeira serrada por aço
ciências .c a.larrrrtoaa.s, 'urna legislação sôbre os assun- 'I�I: e cimento nas obras.
tos de maior interêsse populacional, tão abstruza, II
complicada e difícil, que todo mundo vai pagando,
vai pagando, porque se o não fizer corre o risco
de ficar sem' comida, sern roupa e sem teto, mas
sem saber' se está certo, sem poder obstar ao roubo
desmarcado que a todo rn orn-eri t.o lhe infligem os que
vendem: pela manhã um preço, de tarde outubro
bem maior, duplicado, triplicado. " por causa da in­
flação. - prodigioso nome com que são encobertas
tôdas as ba.nda.Ih e

í

ra.s , todos os assaltos à ecoriomra
popular. Fatos?

Apenas num só dorn íri ío : o dos aluguéis, que, já
se está dizendo, vai enlouquecendo muita gente.
"TomeJl1._ nota, hein l ", como sabe dizer Heron Do­

mingues; "Muguel de um apartamento em 1960 --

2.500 cruzeiros; 1961, 2.500 cruzeiros; 1962, rnesmo

preço nos 3 p.rtrnetr-os rn.ê sea, daí em diante, 15.000

cruzeiros; 1963, até junho o rn.esrn.o preço, daí até

dezembro, 20.000 cr.; 1964, 20. OOU cruzeiros; 1965,
c orn.eçou por 20.000, a.c a.bou o ano por 49.208 cr. men­

sa.í.s ; 19.66, começou por 49.921 e acabou por 93.410 cr.

mensais; e11.'1 meiados do corrente ano já está eru

115.000/cruzetr-os mensais. Esta violentíssima alta de

aluguéiS, não é imaginária, por isso que é a pura
�22'':'dade e pode servir de paradig,�ln8(, "n'lutatis

ITlutandis", a todos os aluguéis no Rio de Janeiro.
Qual a percentagem de eraca.rec írneri t.o dêsses alu­
guéis> percentagem de encarecimento que corres­

ponde a de todos os gêneros de primeira necessida­
de? ! . '. Será idêntica essa percen t.agern à do au­

rn.en.t.o dê salários de operários, de oficiais e praças
das Fôrças Militares, dos funcionários da União e

dos Estados e cios Municípios?! ... R,espondan'l, se­

nhor_es Economistas, srs. advogados, senhores legis­
ladores cujas opiniões são válidas perante o Poder.
Respondam-nos 'e, consultando a consciência, ve­

nham ·em auxílio do Govêrno que teu1. boa vontade­
para com o povo e do povo que quer bem ao Gov\êrno.

escasso.
Um exemplv: telTIOS no

nosso País mais ou menos <10
mil quilômetros de linhas

férreas, nas quais em cada

quilômetro ocupamos 1500

r---------------------...,.,----'------� t-

PRO.,_IETO DE LEI
N° 179/67

ApeU8s a título de ('"o1;:;tbo·

ração gostaríamos de cha:T18;"
a a.tencão de V. Exa. l�SrD.
o .c:egujÍ;,te:

a) -- o artigo 1 ° co uroje­
to. fIxa, a data de 15 d � ou­

tubru d"':lo 1967 p3.ra o

menta do 'Tributa com

fícj o concedldo.
b) - o parát;rafo único

rnesn"lO 'artigo condJcioT:'1.
favur Ílscal à p:;:oduç.ão <:...:::
Ulua próva na fonna <-1]1(' -T --. •

� ser fixada por '"ato c'o �::;­
der EX8cutrvo".

Logo o prazo não '::lcv8ri"
ser fixado defi!'litiV8;"'n -=>r< ..

no artigo 1° mas SIm Vln"'"­

lado à publicacã ..) do nC2°-­

sário '�ato do Poder 3'TV::CC'(_Ll-

���� ���� xor ;l_��{����:O "��
ato [\ que ._se refere o § 111':1-

co".
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E _,presso
1\1 assa rand'ubeIlse
Lir;_hd de JOiNVTl.LE a MASSARANDUBA

Partida de Joir:ville ns 9,15 :_ 14 e 15 horas;
de Mass:::trnnduha para Blumenau, com par­

tida :1S 6.30 - 10,30 e 16,30 horas.
.t\çf-nci'l: [{(iA 9 DE lVIARCO, 372 I

/ �

(ao t�)(lo do C-afé Expre�so) �ir1ll_<}.,Ã.A.A.$ �..lIULtf<.)li_ILIA)l.Jl_��_"_S.�J:..$ �....iLJl..a-M_!lj�'!!_!'.J'_"::l'_I!L'Ul!!!" �'�•..l!L'!1' •••��
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Um
Como conseqüência da unidade, a

que me referi no artigo anterior, Sln�­

ge o equi1brio e com êle a prim,eira
leI da estética. As partes componen­
tes de Ull'1.U construcão devenl estar
distribuídas de tal forma, que em re­

lação a um Eixo imaginário as m'assas

estej am distribuídas de modo aparen­
ternente igual. A sensação de equilí­
brio visual não deve ser forcada e sim
decorn:nte do equilíbrio. Á arquite-
tura antiga baseava-se principal­
men te e�n edifici'Üs simétricos, o que
j á não ocorre nos dias atuais. A evo­

lução da arte arquitetônica, lança
mão de novos meios e recursos que
tornarn o projeto cada vez mais COH1-

plexo. Ocasião em que o arquitet:J
G·everá ter grande habilidade para
manter o eq�líbrio na construção e

no conjunto. Deverá estudar não ape­
nas a -fachada, mas também os lados
e o fundo. Existência de vegetação
e edifícios vizinhos, bem com'O a to­

pografia do terreno têm que ser con­

siderados de modo global, para que
se obtenha UlTI perfeito equilíbrio. O'

equilíbrio deixa-se influenciar tam­
bém por fatores de interêsse. Assim
uma porta fica mais realçada do que
uma janela do .mesmo tamanho, pe12"
sugestão de entrada e saída de pes-­

soas, que aquela provoca. Áreas so­

ciais devem estar n'lais destacadas do

que as de serviço.
, As linhas sugerem o equilíbrio li­

) near, O 'arquiteto deve saber usá-las

� "- ccnve:nie.:atem8nte�� pelá reação que
)

"

provccam uU1.as_sobre Ias outras. As­

, � sim o proj eto deve dispor cuidadosa­
,- � m�nte R de modo harmõnico as linhas

f J�
curvas, verticais e horizontais, garan-

tindo-se assL."TI o equilíbrio tridimen­
sional.

A complexidade do equilíbriO vcü
muHo mais além. Deve-se imaginar o

proj eto j á uma residência habitada c

os problemas dai decorrentes. O, ar­

quiteto deverá preocupar-se COlll d2-
talhes. Assim, por 'exemplo, uma ja­
nela que esteja aberta ou um carro

estacionado no abrigo não deverão
ron1.per o equilíbrio do conjunto.

Como tGda construção geralmen­
te tem um jardim, o paisagismo deve­
rá ser estudado em relação à obra.
Cada arbusto deverá ser consideradO'

quanto a sua altura, forn'la, coloraçáo
e transparência, devendo ser planta­
dos en'1. lugares pré determinados pelo
arquiteto.

Há t.ambém o probJ.ema da ilumi­

nação natu:ral e artificial, que influe
no equilíbrjo. Os espaços arquitetôn:-,
co obtidos pelos avanços e recuos d�
volurDE:s projetam smnbras que deve-
rão ser consideradas elTI relação à

trajetória solar. ,

A arquitetura mundial é farta em

exelnplos de equilíbrio. Como equilí­
brio simétrico temos o Teseu de Ate­

nas, a catedral de Notre Dan1.e de Pa­

ris, palácio de Ve�dramini de Vene­

za, o prédio da Universidade Fede­
ral do Paraná, etc... Como exemp�o
Jde equili,br,io ass�m{.iírico temos: a

catedral de Chartres, célebre por pos­
suir duas tdrres difer'en tes, cuidado­
samente -relacionadas, o palácio do

Congresso em Brasllia, o pavilhão
germânico da Exposição de Barcelo-
na, etc. . .

.

No pr-óximo artigo
demais leis da estética.
Prof. Luis Napoleão 'Carias de Oliveira
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Albrecht Buendgens Juiz de
Direito da 2a Vara, Rua La­

j es, esquina com Conselhei­
ro Arp, que atenderá onde
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Paãre Kolb, 1.005 (fundos).

"rELEFONES
úTEIS
Corpo de Bombeiroí!'l
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FPOLIS, 21 (Sucursal)
Pa:-a encaminharnento à As­
sembléia Legislativa do Esta­
do, estàu pràticamente en­

cerrados 'os estudos .sôbre a

Proposta Orçamentária cai�q,­
rinens8 para o próximo exer­

cício. Para tanto, o Gover­
nador Ivo Silveira rnantcvC'
constantes reuniões com o s�u

secretariado e com os di�eto­
res dos vários- departamentos'
aut;ônomos. e com os mem­

bros do Gabinet-e de area­
mento, nôvu órgão a quem
e.::;teve afeta a incumbência
de ccordell acão e elaboracão
orcan"lentárias .

-

O Gabjnete do Orcan1.ento
esteve pela primeira

�

vez em

atividade no ano em curso,
depoiS de ser instituido peJo
Chefe do Executivo Estadual,
para a centralização dos tra­
balhos da futura Lei de �1:cios
de Santa Catarina.

Agor�

Pró-Catedral
A salvação é o alvo dos reli­

giões: a Tsrdade, do: filosofia; o

deverl dos moralistas: a Catedral..

dos que lutam pela qra�deza des­

ta tena.
A COm1saão

FOTO-

CÓPIAS?

NOTíCIA"f "A

I

III pel? proces:
a seco

I -

FAZ NA HORA

,.1
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Telegramas
em

Destaque

Instala�do
Conselho

P. ALEGRE, 21 (UPI)
_ Na ,próxj:rn� segunda­
l'eirá. seb a -presidência de
M'-nis,t� t. A'�.buquerque Li:.­
ma, será, re�l�zada a ins­
talacãô 'de Conselho. Deli­
berátive da SUDESUL, a

pritnei:ta que se rea�i�a ês­
te arte. A esta reunlae de­
vel�ão estar presentes os

três governaderes do ex':'
tremo snJ, senher.e$ �e­
racc'hi Barcelels, (lu �ie
Grande' do, Sul; Ivo Silvei­
ra, de S�nta Cat,arin�, e
J;»aulo' Pimentel� 'dJ 'Para-
ná .. ; .' -

Estabelecido
.Aumerrto

BELltM, 21 (UPD
Reunindo em seu gabinete

-deput�dos da ARENA com

aSoSepto no legislativo es-

" t.a.du a.I,
;

0 Governador Ala­
cid Nune.s debateu a ques­
tão 'da fixação dos subsí­
dios da 'classe na base de
2-- inil cruzeiros novos, no
r 11 e obteve concordâ:o.cia.
Ficou estabelecido que o

aumento seria pago _

a

partir de japeir\..! pTó�imo,
-

devendo ag-ora o Governa­
dor reunir-se com parla­
n'lentares emedebJstas, os

011ais se moc:tram contrá­
rios 'ao acõrdo.

Ca�saçã�
\�,egada
"BRASÍLIA, 21 (UPI)
Por 16S votes' éontr� 63 e

14 nulos, a. Câmarà, dos
Deputade:s _? decidiu nãO'
caSsar ds" mandato's dos

pa,rlaluentares Nélsen Car
� oiro. Pc Souto Maior, . que

� trocãr.a,m.·' tires no� recinto

� daq1.iel� c�sa l<;gislativa,

� �á meses atcr�s., /j!!Pt�;-"
�

-

-� Pris�o
! Arbitrária

. r BRASlLIA, 21 (UPI)
O InstitutO'

-

dos Arquitetes
no. :Rrasil envio�u ofício. ao

Ministro. da .Justiça, pro­
testà.nd.o centra a 'prisão
do presidente da entida_de,
Geraldo Sá Nbg-ueira Pin­
to, há vinte dias. O Jni;;­
tU.uto afirm� que a' prisão
é albitrária e violenta.

__
JúIgamento
Adia�o J.

:Po�Pf:�:LI1iu;iu�U�:r�TF
adiou para a próxima
ouarta-feira o julgamento
de habeas- corpus in'lne-

trado pelo jurnalista .Hélio
Fernande-:s, contra o ato
rio Govêrno nue o confi­
nou nu interior do País -

Sindicatos
I

,C�ssados
RECIFE, 21 (Trans-

press) - De conformida­
de com o processo em tra­
mitação na Delega�ia Re­
gional do Trabalho, cêrca
,de 50 por cento dos sindi- '

catus pernambucanos, ora
sob, intervenção, poderão
ser cassados definitiva.":
mente., Adianta-se que a

intervenção deverã Rer

sus-pensa, mas os órgãos
de claSse serão imp.edidos
de' funcionar,' diante das
denúncias de irregulari­
dades que eny_olvem des­
vio de dinheTro e' dilapi­
dação do patrimôniu.

Decretada
Prisão

. BRASÍLIA, 21 (TTPI)
o Comando da lia. Re­
�ião Militar informeu en­

tem ter sido decretada a

prisão preventiva de 13
elementos envelvidos em

atiyidadets subversivas nes

transpertes celetives em

BrãsÍlia. no período que
antecedeu a- Revolucão.
Entre .os implicados no

�

in­
Quérite figuram os senhe-'
�es Darcy Ribeiro.. chefe
_da Casa Civil do Govêrno
-Toão Goularlt. Ivo Ma�à--
1h:t.es, ,.ex-Prefeito de Bra­
sília, e José Diniz Lara.-

Câmara­
Nega

.B'RASíL1:A, 21 (Transp)
- Por duzentos' e treze

,votes contra, apenas qua­
tró. a Câmára dos Depu­
t'-",dos neg.ou o nedido so­

licitado _ peJo -Tuiz de Di­
reito d� cemarca gaúcha
de IraÍ. para preces�aF e

Deputado Zaires' Nunes
Pereira.. O parlamentar
do MTlB vinha sendo pro­
cessadO' por crime de in -

,:iúrias. cemetido n� últi­
:ma campanha eleitoral ....

I'ndi' e r ��o
,O MinistrO' do Planejamento fixou os índices de cor-- O lVIinistro Hélio :seltr�o'

reção rri o n.e t.ár
í

a para as Obrigações Reaj ustáveis do Te- estabeleceu t.a.rnbé rn
'

os c.o e fi-:

souro, e rn
í

t.í d a.s em julho de 1964, �que passam do valor cientes de correção rr:...G:r?-�tn­
nomil�al de NGr$ 10,ÜO para NCr$, 27,38, preço

ê

sse que vi- ria para .ue:; débit,?s fLS?Ul$: ,.e
.

- éontribuiçqes q.evlda�. 3, p,re-
g orara durante o período de outubro a dezembro do cor·- vidência Social, a Y_lgorar �

rente ano.
'

p a r-t.ír 'd:=: outubro pró�iIno a.t.ó

o mês de dezembro ao :3,no

e� ,�ur;�l:taria' 109, do :;,vIinis­
t.ér ío do PlanejarD.'2nto, ,

.. �0
fixuu os índices de oo.rreç« o

i��j�:t��eiS:ar�ébi?o�ri1r����
e contribuições prevldencut­
rIas :

"O Ministro do Planeiq·-
merrto e Coordenação Ge��al,
rio UE-D de suas a.tr í.bu

í cõ es ,

nos t.êrrnos dos artigos 5° do
Decretu rr? 53.914, de 11, de
rn a.ío de 1964, 209 do Decreto­
'lei TI. 200, de 25 de fevereiro
de 1967. e 7° do Dec:r.eto,..lei TI.

322, de 7
.

de abril ·de 1967.

44 ANOS DED.ICADOS A SANTA CATA�INA
�.<?invi11e, 22 de setembro de 1967

VAND�
MOTIV

FLPOLIS., ,16 cria Sucursal) - Vem de ocupar o

riot.Ic í.á
r-ío da imprensa catarinense, com repercussão

a.lérn , d.rvfaa.s estadu á.ís , o a to de um .Juiz em ournpr í>

-,rn;'ent,o':-,a dispqsit,ivo dó Código Penal (art. 163).

Trata-se de sen t.en.ça do
• .Juiz de Direito de Ibitinga,

Edmar Carvalho Lima, que
acaba de condenar um irtcli,­
víduo a .s e is Jll2SeS de deten­
ção por haver qu�brado ãrvo­
res .da via pública daquela ci­
dade; Fatos que escandali -­
zam muitas cidades,' divulga-­
dos pelos' jornais, encontra­
ram naquele Juiz um .defen­
sur da Lei. Ao proferir SU3.

sentença,' por escr�ito, afinnou
que um povo: é "tanto mais
civilizado e

.

evolUido qu::tnto
mais respeito ou carinhô dis­

pensa '�à mulher, às aves� às
flôres e as árvores". -

O referido arto 163 do Có­
dig0 Penal preceitua' Ce é ago­
ra observado com todo o ri­

gor talvez pela prin�eira vez

no . Brasil) que "destruir, inu­
tilizar ou subtrair coisas a­

lheias" torha 'O :indivíduo pas­
sível de condena.çã.o por um a

seis mese, ou multa que varia

r�s 5J2 ::��l. r�e � �r��e c��.;
cometido contra o. patrimônio
da 'Uniã.o, do Estado mi do
-M'un.ícfo í ó, a detenção será
mais dilatada (até 3� anus) e

a rriu l ta poderá ser alterada
a fé dez cün tos de réis.

Urn exemplo para todo's os
Juíze.s do país, para ,por cô­
bro os atos de vandalismo
notiCiado.s sempre, n'las sem­
pre in'lpunes por descúnheci�
'l'nento da lei ou� DOr negligên-
cia de autoridade a quem
compete exercer a' lei.

RESOLVE

1 - Fixar os seguintes coe-

PL.Lt\NO! "'CASA
POPUL(�t\R"

FPOLTS, 21 (Sucursal)
'T'eve lugar no dia 8 do corren

te a fundacão do Instituto de
Orientação às coope�1ativas
Habitacionais de Santa Ca­
tarina -- INOCOOP-SC. re­

sultante do empenhu do sr .

João Paulo Rogues de.scío
ouandb assumiu a Secretari:t
do Trabalho e Habitação: Vi­
sa o nóvel Instituto. S2m fins
de lucro, a ,orientação, orgSt­
nização, cunstituição e fun­
cionamento de Cooperativas
Habitacionais,' oferecendo-
Jhes o indispensável asses.<::o­
ramento técnico para colocá-
1a,.5 em. condicões de recebe­
rem v finànciamento do Ban­
co Nacional de Habitação.

·�ua Marechal D�odoro. 311 C. Postal" 1331 - C,-,ritiba - Paranã

ficientes para
netária de:

a) Débitos fiscais e corrt.rf -

buiçÕes devidas à Previdência
Social:

Co-ef,
1,000
1,046
1,111
1,179
1,267
1,370
1.543
1.fi22
1,711
1,810
2,056
2,396

as -Obrigacões
b) - Obrigações reajusTá- .----------....�--..-..;.---------.....;,;-------';:-""----­

veis do Tesouro Naciol:'l,al, f)-''''.�'�t�·x�������·������������������������:rri
í t.í d.azs na forma ',da Lei nO > 2�

4.33"7, de, IS de julho qe 1�t)4"
.

vajerrdo NCr$ 1'0,00 {dez cru­

zeiros novos) no segundo t r í.,

rnest.re civil de 1964 - coet">
oí eri te

ú

n íco de 2. 738 ('du�s
virgula, !Setecentos e trinta' e

oito milésimos).
2 - Determinar que os coe­

ficien tes acima fixados te­
nham vigência no qua.r to t;ri­
rnes t.re civil de 1967 Coutn-­
bro a ·dezembro)".

NAVIOS ESPERADOS
. ./

./

. "Rossetti" H:B,enolr"
"Rubens' - ".Santa/' Tsabel" �

"Eurg Sparrenberg" _ Jose
P" ",SãO Leopoldo"
"Atlantico�� _ "Eemland" -

"Loide Paraguai" - "Lenen
Nielsen. _- F,referir O Pôrto
de' São Franciscb do ,Sul pa­
ra vs s�us' emb'arques é COQ­

p�-rar ·com· o 'luelhor Pôrtó
natural do Sul do Brasil.'

souro

voc� COMPRA UMA E
DESCOBRE QUE SÃO DUAS

Madison '�.A. -Imp. e Com.

--rRAZ ,PARA voe'::- MA10� P�E­
CISÃO r;:M 'CÁLCULOS: A CA��
CÜLAOORA IMPRESSORA J-700,
DA BURROUGHS, QUE VALE POR
nLJAS: 'SOMÂ E MULTIPL1CA MAiS

RÁP{OO f E CUSTA N Cr$ 200,00
(Cr$ QOO.OOO) MENOS QU,E'A SUA'

MAIS "BARATA -CONCORRENTE.

CONTE MELHOR. CONTE COM �BU�ROUG�S.

"MADISON' S...-,A.�- IMP. ',E- C'()M�

o

", 1
meio rural solicitando que

� a professora do interior
tem gran�es possibiHdades
de ajudar neste setor, ori­
entando Os alunos e seus

pais em reuniões .escolares
fazendo sentir a necessida­
de da higiene, que revert_�,
num dos mais importante.s
fatores da nação, que é a

saude. Presentes ainda ao

encontra estavam o sr. Dia
genes ,Gomes de Araujo, pre.
sidehte do HLions" ,e o te­
soureiro sr. João 'Miguel
·Noronha.

N o

correção rno>

Arios
1967

Trimestres
2° trimestre
1 ° trimestre-
4° trimestre
3° t.r lrn.es.t.r-o
2° trimestre
1° trimestre
4° trim�stre
3.0 trimestre
2° t.r.lrn.es tr-g.
1° trimestre
4° .trimestre
3° t.r.irrrest.re PRAzo SER.Á

PROR,RO'GAD'O'
,FPOLIS, 21 (Sucursal)-

O DeputadO NelsDn -, �2d)'ini
pediu ern sessão da Assem­
b Ié í

a Legislativa, regirne de

urgencia' pa-:ra a rnerrâagern

", governamental que reduz o

'pRgamento e prorroga prazo
.

'às cooperativas do Estado,
para u recolhimento dos à­
ur�saa.os o.o anmgo írnpõst.o de

vendas e consignações.

;,��

Navios' -elll

'Francisco

«c�,� ,

são

Prefeitura

,Con'J.plementando a comunicação anterior­
mente feita, c.ie.ntif icarno s aos

í

nt.eres sados que
estaremos procedendo' ,à vacinação contra a

HIDROFOBIA (RAIVA CANINA) hoje, dia 22,
no BOA VISTA (Escola Prhnária Tupy).

'

Ressalte-se, rra oportunidade que, após êsse
trabalh.o faremos a apreensão dos cães que es­

tiverem peran'lbulando pelas 'ruas, e a sua de­

volução sàmente se dará se o seu proprietário
pagar as despesas previ�ta� em 'Le i ,

.fo irrvi.l le. '18 de set.erribro de 1967.

(as). -A. VILM�R CpRDOVA

N

SANTANA BLAKE-NIKY

dado-s-, um dos maiS impor­
tantes foi a longa explana­
ção feita pelo sr. Manfredo
no tocante a higiene no

berão. Outro detalhe,
qUe foi belo, é que cada
Debutánte foi madrinha
de uma menina� da clas­
sé menos favorecida:
Entrando na igreja, as

lTIenina�-.moças que um

dia depo's debutariam,
vieram acompanhadas
dE meninas pobres, sen­

tando-se com as' mes­
mas em bancos reserva-

dos, e oferecendo-lhes
signifi'cativos presentes,
que esteve deposita­
dos e.m uma mesa per­
to do altar. Após a mis­
sa,

.

as meninas, radian-
tes e contentes, recebe­
ram seus presentes, Par
ticipando da missa ele­
mentos de nossa socie-
dade, tendo sido feito o

comentário pelo sr. oão
Goedert, e lida e epís­
tola pelo sr. Arno Fen­
drich.

1966

1965

1964

·AgrônolUos
Solidári�s-

FPOLIS, 21 (Sucursal)
O Núcleo;,; de· Engenheinos A­
grônomos do Alto Vale do
Rio do Peixe, secção regional
da Sociedade Gatarinense de
Engenheirus Agrônomos, em

recente reunião realizada na

Estação Experimental
.

do Ri'o
Caçador, deliberou prestigia.r,
dando irrestrita solidariedq,­
de,' os agrônomos que se vêrr
errrperi'ha.rido em a.t.írrgrr- os

objetivos estabelecidus na po­
lítica agrária do Govêrno Ivo
Silveira, para coordenacão' e

dinamização do ruralisáio - 'ca-
tarinense .

1

. F���J
C'ÓPIAS ?j
NO'TíCIA"

Estão neste p ôr to , ern ope ,

r-a.cõ es-cde
:

carga e descarga, os

seguintes navios mercantes:
"RACIA" finlandês
carregando para 'porto3 d_a

Inglaterra
"JOHANNA" - finlandês
idem iden'l

.

"VE'NUS:' - alemão - des­

car'r-egando trigo. da Américà

dO"ii�lJ�. CHRISTÓPHER­
SEN" alemão idem
idem

"CASAS IJE
(

CULTUR4"
FPOLIS (Sucursal) A··

. nun.cia-se agora nôvo en�pre--
�

'endin�ento do Ministério da

Educação e Cultura, confor·­
&,e deciarações� do ac.açiêmico
.....Tó,suê J\iontelo, pre�idente. do
Conselho Federal de 'Cultur::t
do referido Ministerio. Se,­

gundu revelou· em detalhes TI q .

Câmara Federal, à divu)gação
da cultura, para alcançar a

todos os brasileiros. será feio­
ta' mediante' a criacão de «Ca
sa'S de Cultura" em' todos 03

Estados brasileÍros.
Ao detaLhar a situacão da

cultura brasileira,
- ress-altou o

Acadêmicu' o estado-..a -que.
,chegou a mesma, - de, absólqta
I marginalização, a tal ponto
que rio Orçamento da União.
na:

.

parte do Ministério, da
Educação, as ;..dotações desti";'
'nadas à cultura repl'esenta­
"'.'am apenas ,2,3%, ao passo
que para a educaçãu se dava
97,7<;-'6. Conclui-se �qué. a cul­
tura no país só tem episódios;
ao invés de rotina.: corno' se

";iroP9,� e" con;l.O $e dev�rá Ror
eD;1 marcha' agora, cQm o pla­
no elaburado pelo Çonsel,ho
Federal de' Cultm,'à,.

SECQ·��--�:a14,
R�FO �lt.lJl�1\PA

FPOLIS, '21 (Sucursal) A Secretp_ria da Seguran-
ça Pública, à cuja frente se encontra .a figuraLdinârnica
da O'aI. Vieira da Rosa, acaba de aprovar o anteprojeto �

de Leí para réforrnulat novas dIret.r-Izes da referida Secre­
taria de 'Estado, e que vai ser errc a.rrt

í

riria.rrdo ao Governa,,­
-;lar ::Eva Silveira.

Adianta--'se que a, nova'" ü:i:"­

ganização da Pasta, baseada
in tegralmen te no e,sp.,írito da
Reforma Admin_istrat'iva, te�n
como pontos básicos:' COlnple­
tades centralizacãu dos servi-

. ços'; aglutinaçãó dos órgão,,:,:
cuja finalidade policial ad-'­
ministrativa; criação de uma
ooLicia eminentemente de car

.l1eil·a e, finalInepte, a criação
de recu!�SOS genéricos para o

interior do 'Estado COi]."l a

'criaçãu
'

de ,9 , Circunscriçõ23
Policiais, compreendendo as

zona? fiisográficas". �Impor-

tâÍ1Cia vital foi dada '{às me­

didas de vi"gilância, precau­
çãp e prevenção,".

Merece destaque que
H

COUl

a aprovação do ante-projeto,
a Secretaria da Segurança
Pública nãu gastará 499-'ó do::;
l'ecursos com· que ingressa no

orçamento do Estado prove·:
nientes da cobrança de- e:rno­
lun1.entos por seus' 'represen­
tantes de Trânsito, Censura e

Diversões Públicas,. Armas· e

IVrunições, Registro de' Es­

trangêiros� �testadus e ou­

tros serviços" �

DESASTRE.S

COItI
Nm dos _ programas

elaborados para as fes­

tividades, que tanto su­

cesso marcaram nos

n�eios SOC'lats, do baile
das Debutantes, por Do­

na Zilda Zipperer Ha­

bowsky, esposa do dire­
tor social da SDB} pro­
gramou, nas vésperas
do baile inédito em nos

sa cidade. A Missa das
":Debuts" _ Com a igre­
Ja lite.ralmente tomada,
todas as meninas-mo­
ças compareceram ao

Santo Ofício, tendo na

ocasião o rey-. Padre
Bobl proferido eloquen
te e bela, oração, consi­
derando o gesto mas­

culinos das UDebuts",
que antes de entrarem
oficialmente nos salões
das. sociedades, vieram
pErante o altar de Deus
render graças por tudo
que receberam e rece-

"A

FA� NA"HO�A

Com .aPrenas 20�/o de ,entrada' Você
pode levà:r qualql:ler modêl_o dà linh<:l,
Wil�ys, :pa hora.

Na Rua Antonjo Kaese­
model, nas imediações da
fi'rma Artefama, registrou­
se o encontro de. uma Com­
bi: Pickup, cabine dupla da
Servopa, de Curitiba, placa
1-54-22, com um automóvel
Aéreo-Willys, placa de Bo­
tuverá (SC). Na .Koinbi 'via
javalTI 6 pessoas, estava di­

rigida / pelo sr. Herbert

Pietsch, resultando feri'­
mentos graves em 3 pessoas'
A Aereo-WUlys em dirigida
pelo -sr. José Bonus Leikis
CaÍ'roso� que tambem so­

frou "ferimentos com diver­

sas fra.turas. Compareceu
ao local a pOl'Í'cia e inquéri­
to foi aberto.

*" Agora

o saldo Você'paga em at'; ,I8'meses.

(Também em '15,,12 ou 10 m�ses�)

•••••••••• � � � ffio-t.-iamm••
-

••••••• "�fiO'li.--'-"'''. �n-r.1
"Inca:"sa'� - Indústria e COlllércio I

, ',J

C�tarine:nse' S,�A,.
/ CGCMF - pO 81-689-090

.

ASSE:l\'IBLÉIA GERAL, ORDINÁRJA

PALESTRA NO "LIONS"

Reuniu-se todas as pro­
,fessoras do interior de nos­

sa' muntcípio com repre-'"
sentantes e da ACARESC,
tratando de diverSOS assun­

tos referentes. à a.gricultu­
ra, higiene e bem estar.
Usou da palavra nEssa im­

portante reunião o sr Man­
tredo

.

de Lima, que repre­
sentou o HLions Club" de
São Bento do Sul. En.tre.
os diversos assuntos abor-

\
} pelo processo
a sêco

Nôvo C�rso
de' Crédito.

FPOLIS CSucursal) _ Con­
,"oante nossos noticiál�ios Ja

.

dJ:vulgados, teve início' no au-'
ditõrio 'da Faculdade de Ci­
;:;rici:::;,., Eêonôn�icas, �ob' o pa­
trucÍnio do Banco Central eLa
R8pública e dos Institutos 'rle.
opc:ouisa.s e Estudos, Econô­
micos

.

das Úniversidades Fe­
derai,") de Santa Catarina e

Iia Rio Grqnde do' SuL o 8,­

nunciado Cur:so sôbre "Crédi­
to Rural", cdm duraçãD. até u

·-.lia 29 do corrente.
O refe�:-ido Curso, conforme

iá divulgamos. tem a coJa1:;ro�
�8 cão do J\1:inistériu da' Agí1i,­
cultiJra. -do Banco- dó Brasil.
ACARESC. FARE::SC, Secre­
taria da Agricultura e Banco
Tnte'raniericano de ITesenvol­
vilnento. ,-

,

Está programada a partici,-­
pação de sessenta bancãrios
selecionados pelu Banco Cen­
tral, com a.ssistên'Cla de téé­
nicas que d�verão sei�' apon­
ta00S oe1.o Instituto de Pes­
quisas' e Estudos Econôm1r>os
da Faculdade 'de Ciências Eco
nômicas da 'UFSC, 'com

.

a

presença, de, figl,lras represen­
tativas da econumia nacional.

'

..

-A.VISO �OS ACIONIST�S I
I

I,

elA. .JORDAN

Acham-se
.

à disposição dos sen:!:iorés acionist.as,
na sede social desta- sociedade, sUa na Rua Jara-,

guá, 787, 'nesta cidade, os documentos a que se re-,
. fer'e o' art. 99 do decreto-lei n° 2.62:7 de 26 de ,se-

tembro de 1940.
-

São convidados os senhores acioi1.istas da "In�
casa" _ 'Industria e Comércio CataTínehse S. A., para
se reuniren1. em Assémbléia Geral Ordinária, na se­

de social, sita na Rua .Jaraguá, 787, às 9 -(nove) ho­
'ras do dia 30 de outubro do corrente ano, para de­

liber�reín sôbre "�a segyinte
OR.riEM DO DIA

1'1,:: I
1°) Leitura., discussão e aprovação do Balanço

Geral, Conta de Lucros� e Perdas, R. .élatório da Di--,
retorja e P0rFGer do Conselho� Fiscal. .

2°» Eleição do Conselho Fiscal: � seus Te�pecti�-
i I

vos suplentes para o exerc:cio de 1967/68.'
I

3'0) Assuntos de interê3se social.

II J'oinville, 18 de setelnbro de 1967. 1

Ilk". a •••••••••••�.�:�!� . :�::.: . : . �i:::::::r.e.s::.e.�::.. � .... ,

,� Se' -Vo6ê:CdêSéi�1--' .�t�ágà·-seti carro
,u�ad:o�": dceÜ;�;�o��'JÓin.o .€mtrriôa:.
Êste sisteJna é resultado dá Reso­
lucão 45 do Banco CentraL Venha
coiíhecer maiores detalhes, em nos-­
sa loja.

Ou solicite a presença de' uni

representante no!?so.

DE V�lCUL08

w;
-- )

de .Sã.o Bento do 'Sul

R.. egistraram-se dois desastres nesta cidade. Na
Rua Visconde de Taunay,. uma kombi, de propriedade
do Sr. Valde.miro Daviy com a inicial PN17, sem placa,
desgovernou-se em plena via pública, abalroando Ulll

poste de concreto da Cia. Telefônica, derrubando-o,
também derrubando uma placa indicativa. Procedia
a kombi da cidade, de Mafra. O motorista era o Sr,
Cados Fernando Sanfor, de Rio Negró. Ficou bas­
tant�E; avariada a kombi e inquerito policial foi aberto.

,/

ABDON BATISTA 313/ESQ. ITAJAí

F-ONE: 2103'

ii
��==�==========�=========================

r

Jlicldeta Caloi. Apenas NCR$ 150,10 ou NCR$13,82 mens.ais seIn' entrada. PartIcipe da
As lojas Famosas da Cidade.

grande :venda cot;lperação! Hermes -Macedo �lA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



P'a ra um país se ingressar
no FMI deverá entrar com

uma quota, constituída de
75% em moeda local e 25�/0
em dólares e ouro; depois

'd�'sto assumirá certos com­

prom�ssos
' estabelecer e

manter paridade da rrro.eda

consultando sempre que
-

cíes ejar modificá-la actrrra,
.ou abaixo 10%; paí ses com O FMI foi organizado em

contrôle câmbiais devem julho de 1944,. em Brett�n
consúltá-Io 'anUalmente a Waods-Estados Unidos Ini­
r-e sp e: to das r.estrições vi- cralrnerit.e, partic�param 44

'gentes; fornecer rnforma- países até chegar aos atuais
ções sôbre was disponibi- 1'06 rrrernbro s-. 'T'od.avi'a, no

hüades em ouro e divisas, F'M'T não participá nenhum
comércio

í

nter-nactorra I. ren país do bloco oorrrurrí.st.a,
clà nàctona,l. preços

í

rrt.errao s- Arreraas Cuba integrou por
ou outros dados pedidos ..

O 8"-0'11m temno rêtirando-se ,­

Brasil recentemente rrro d.í- .espontâneamente há dois a-

ficou o valor de sua rrroe d.a, nos atrás.
,

mas
- antes procedeu à con- As ca.l a.rn

í d.a.dex íi;nancei-
sulta, no que foi atendido. ras de rxa.das pela 2. a Guer­
,

Outra função importante rq, Mundial p.ncontraram na

do FMI é a de crédito. En� FMI a solução Dispôs-se a

ca.so de desequilíbrio eco- alevantar o poderio econô­
nômico desordenado qual_' rriíoo . dos países que se en­

quer integrante pode solici- contravam em estagnação.
'� t'ar- errrpr-éstorno , que� entre- A maior cota. no FM:r, é

,

I
tanto, SÓ será fornecido de- dos Estados

-

U'ri.í d.os,
-

com

'à:_·.'lIlll1ll1tlIIIIIIJlltllt::nllllllllllltllllllllllllltlllllillllllltlIIIISIIIII"lltlllllllllillltll':-_;; '002s de técnicos. enviados 5.' 160 milhões de dólares, Nós haviamos prometidaão ,pa:s requerente, consta- n.a Arriér í'ca Latina o Brasa
aos d.Ls t irrt.o-s leitores deste.

i�- � PA� i� �=_-':I
tar uin Ioco

'
a veracidade da 0 Arp;entina. lideram. oorr-'

.rnaturírio qUe iriamos publi.
........

...:- �- � inf.ormações. No entanto, o t�ndo cada um com 350 mi-
car o Curriculum Vitae dos

- = F!v.II não' eoncede assistên- lhões de dólares. professôres que lecionam na.. ÉS
4r1R

== da finance:i:ra em caso de Por 'outro lado Faculdade de Ciênc�as Eco-:5 '4IL./ g \ desequ51íbr:b eco rrô rnéço cões do FMI com o nôin:cas de ,Joinville. Na .

'ii�=
.

� proveniente de desajuste são bastante estreita:s� man-'
- "pâgina acadêm�'ca anterior

.. =

I nolít�co ou social. TodoS' os . "",�n,...., 'tr>nrdos de assistê�- -publicavamos_ o curriculum
.__ Oferece Aos, Melhores Preç-os: -_= pJ <::LI/ses da Ame/.rl·ca Latina c' mu'tt:la

-, -'
- = - ,ft. -

"'
.. : do, Profs.sôr da Cadeira ,de

'�:;' a
�

CÁDERNO'S ESCOLARES simples e .com espira�is, .g

I'
têm juntos uma quota de Devido aos ele�ados g�s-'· Estatística Dr. Flávio Be-

;_\,,�. -

pre.ços especiais para re,vende.dor�s. § 1.:756,,65 milhões de dó'ares tos c�m d�slor.<=lcao de to<da -

mini'. E hoje, é com satis-
�

5_ 'LO'JAS·.) Rua do. PrI'ncI·pe, 460 - Fone 3.401:) § ·b' sàque lat'�no-amer:icaI1:0 i a eOl.l "pp_do �1\/II para:, ,d�= t>faCã.6 que apresentam_os_ aoS
- == ultrapassou a quota, poiS I te.rmln�do paIs on.�e se de

nossos le:to'ies um outro"5
_ �) Rua Dr-. João Colin, 154 - Fol1e 2.321 � J 'che�ou a 1,856,06 milhões I Vp rp811'zar a reun1ao a?u��, I :cn"·H�-p.ituado professôr da

�ii � Qualidade - Tradição - Atendimento S II de dólarps. Isto demonstra

I
_,_pc;tabelec?.u-se que depo:?� � ,:c-adeira de Introdução ao

.'; !:! -

-

-, - QUe o FJ\I.II contribui para o de duas reuniões c?n��cu.t1 ...

o' iJilleito Público Dr. Gui-
��UllJ,C_�I�IJlJllmlnlmlllllllJt:1mmnm'r:lIlUUIIWj[lIlUIIIHIUC:lmumIllICl�' � J desenvolvin'lento de "nós yas. nos Estados U�l(jp/� ,far:, \,_ lherrne Gu:rnba1a. o

I
outros'''. A reserva do FMI se-la uma noutro paIs_ q�� ;-1, Como ,podem '9-p�ervar

'

:�s I'
{ ,

,.l nossos ,amigo$� a Faculdaq-e',

"P-INTURAS ( 'tI de .Ciên.cias lBconom:'c?s � de�
-

, · ., .-

F d 'Joinvl.Ue -

é �queia conG,eitti'a-

INotlclarlO da -- e era�ão '

da' f�tC'uldade ,que' contr:ata
, Constr-utora" Oosch Ltda., comun�ca que dIspõem \' � p:-ofessôr�s q-qe Tia r,ealiâ..a,-'

.
ag,orá .ele � um�, s.,�cção de ,P,lNTURA�" �ceitá!1dq 'I n C·'·

_

" de 'são dos mais conceitua-:-
qualq�er servlco do ramo. - Rua Otto Boehm, 820. ..�-)OS Om"2rCla,rIOS - -

_'� dos e de um ,gabar-'to cul-,'
,

->".,-- ���_� --
-- -tural, o que tra,rá�para áS

_: ,

'

, Obteve �:�dto total a re'unlao ela eNTe r,ealizada em, eCOnbmis.t'as de Jo:nvlIfe um
'�'it::'

'-

o"�:. �" '.

�...........",.,....��� FÍorianópolis de 7 a 9 do corrente. Naqueles dias, os çljre-, \ r:--""qll_ de aup.rfe·coamento
�

.����� tores da entidade nacional dos. co�erciãrios brasilei�; �,id�ntica e:se� d�ida '��-,
- ;:-

- :_

'-OPORTUNIDADE

I�
asspssorados por outros lí�eres sindicais, dedicar�m-se: .a9 ! ma, a.' da� rpe]hores, E'ac�}-:

�

"'� ... ,. � e:studo de p�oblemas relaCIOnados co� a ?ategor_la profl�-_-,t Q_ades existe�t_es no ,,13!aSl�x.
", slonal, ao fIm do qua-l resolveram encam2npar as autorl- rurso ÕA- Bar.ha-:-el em Dl- '

VENpE-SE uma carsa de material coD?_ .açougue

I
'

dádes do país as conclusões a que cnegaram, para s-oHei-tar-;;.,-_'.; reito, pela '. Faculdade de,�
:.,OU, p�óprjo para qualquer ram� de negccIo. :.lhes a adoç�o das medidas julgadas nEcessárias � pleU:lO- : D'r,,-:"to de CuriCba.

'

".-' Tratar' na Rua Ministro Calógeras, 505." . ria das condições de vida do comerciário bra�ileiro. - --� ; 'I ,r,'-"'� Ao. ���harel em T_�-
- 'i -

-

'_ ,-J-�,- J tt.a,� Neolqt-lnH�, pela UnL-.
2'�§���������������������� Pela direção da Federa- c.lJta�õcs disponíveis para, �vprsidade Católica do Para-r.
_', ,-"

ção foram presta,das d�ver- '67 não poss'�bi1itam a,

aqut-I
ná.

'./

��""_"KllllllllllUl�ll.fÍlalllliIUIlUUt'''H[]II.IfHmUi':If.��.n[:;n�_''''.:.' sas homenagens àqueles di- s'cão imedjata de' ambulân- I_.icP'nc5qc'o em- Letrac:i ,Npo
CE :_

-

'1 E N D E S E =' r:gentes ,'sind::cais,' desta- cia3 e outro,s"al;.lxfEos hos- lat:nas, pela UniversIdade
'1 :, .. ,.j�

,

�-:..I g caudo-se o jantar ínt:"mo" pitalÇires., ,Entietanto. com
_ Caí-õJ:'ca do P�r?ná,

,

-�� ...;:.a..=_' a preço" ""de- oc'i-'a-�s�l'a- o um MOT,DR DIESEL LISTER §_ no �Hotel Royal� a que corn� o plano de interiorização da r.'1�<'f"l de Bach�p"el' em
- pareceram, entre outros, os med�-cill.a, a ser

-

executado T.eolog:a. pela Pontifíc!,!-,ii '-',40 MP COM- GERADOR SIEMEN,S 30 HP. § senhores dr. -João Paulo n�lo referido Ministério, as' TTn'''tT>-:rsidade Gre;riana de
§

"

-'Tratar: b'".:ricotagem .Alfredo Marquardt g, - A � � Rodrigues, Secretário do doagões deverão ser reini- ROIT'!,a �;:; J 'latendimento) rua São 'Paulo, 31. � i Trabalho e Habitação, dr. ciarhH;, pe!o aue convem s� Curso de Filosofia._
'�nnllmlllillltlllllllllllll'[]lIIl1l1l11l1tllllmllml[]lmllllml[]mmllm.ClUHmm�: Acác�o Santhiago, Prefeito hab:litarem desde logo as ��rn1n�'rio Central de-,

, ! da Capital, dr. Mário' Cli- e-::·t·dades interessadas. O rRnuoldo. .'

'" t.·.mnl1lillllm-l[::JIIIIIIIIIIIII:�-IlIIlIIlIm[llllmllml[llll1lllllllltlllmnllmtlllmf,.:E; maca, pres: dente da Junta art. 5.0 do último enumera C1'!rS0 00 "H;�t_en.são Cu1,tu-==f -::.",- -� - :. . := de Concilia.ção e Julgamen- Os documentos. necessários. ....�l �o Sociologia do Povo e

.� P R O C U R A - SE" � �� '; ,���ldO Sr������lav�� �r:ffJf/;�T��T13gUAL A fl"c:;:�'de F,·t"nsão Cu'tu-
O '-:

== SESC-SENAC, além de re-
COMERCIO ra1 "Ahr� 8 C8usa da De-

'--iS
, Alugar "m prédio ou ea2a para explorar� dormi- � pL'esentantes da imprensa.

'Conforme comunJ'caca";'o �qdência dac:. Grandes Civ!:'-

==__
- '""'

- -

__:
Houve troca de breves Ib�a�ões . Cur't;ba-'!? ��tórtos para estudantes, bancários etc - Maiores in-

�.audacôes, entre os srs. Hu escrita, recebida do titular
outubro de 1_957 _' 3 dias

c
fOÍ"ln'ações no Paris Hotel.

. ,= bsrto Moritz, presidente da da, S-:::'cretarrado T,rabalho� -'

Cu�so de Le-q1�lacão S�n-
- - 1 d

- .' .

t A deverão ser pagos, no de- 1957

itlllllltllllllllllllltllllllllUmtlllllllllliIlI:lUllllllllm:::mIIlHllllfUIilIU'IIIIIClIII!r�'1 F� .eraAç1ao edo Amllnl�dro � ne- r',;r::-er dêc:-te mês, os auxí-' dic81 e do 'Trabalho·-
-

'_. , ton-,o _v.es e mel a" pr -

_ (11m anó)
�-_..... �� sidente d� Confederação lias estaduais .e s'nd:catos

Curso de Oratória Traba--
\ ..... Nacional doS' Trabalhado- ""p trabalhadores de Santa lh;'sta, _ 1958 .:_ (uma' se.!-

ACESSóRIOS � I
res no Cómérc:ro. Catar'na oriundos das leis m�na)

P/ ,�!iCIC'LE--TAS?'< Rsalizou-se também uma n.os '2,193,8 2.51�.
'

Curso de F,xte-ns8,0 Cultll-li ..

!
-

B BI Dentro do es-calonamento 1excursao 3. Tusque, u- ral sôbre o Romance atua
- I

menau e ItajaÍ, com v::'sitas ec:-,tabelecido, f_igLÍram Os S�"l'
19:;6 ( 1 ós.en1ô""'a) .Lo;a OSCAR 1 as suas autoridades, locais d'catos comerç':'ários- de Join

Cur.so de Direite Civ,:l-'
Av Getúlio Vargas? 500 � de t�8halho e recentos a-

-

ville e de B�que', cab�ndo'
1957 (uma semana)

, ','

Fone 3378
'.

prazíveis,_excurE:ão da ql.faI- a cada um a importânc'a de
T 0,.-c;0 �� �"XtP"'1,c:;�,,",-r'l,l--

A Vista ou à _Prazo n ':),ssos visjtantes recolhe.- duzentoS' cruzeiros novos
+'lral de Di.reito dó Tr�ba,:"

ra,m a me:h:Jr impressão. (��R$ �O?,OO)_.; Ih0- 1955
'

,

SINDICATO DE CONGRESSO II Curso de Extensã,o Cul

CANOINHAS
I hual dp� -Direito do Tra�--

Con'} a recente eleição da lhn- 19S7 -

diretor'a do Sindicato de D,E. TURIS,MO, -ITI Curso de Extensão

Ganoinhas, sob a p.residên- - f;'tlHurôl �.� Direito do Tra-,
.

d nh
.

J FPOLIS, 21 rSl_lCUr.<:::8_,1) b�'l,0-l!158 '

'

Cla ° campa e�ro orge
O Estado d� S::::lnta Catarjna :IV Curso de Éxtensã,o do

Stoerbel, entrou aquêle fi-
c:orq, r�nresent<;l00 peJo engo• D'r�'to TrabrllhO-- 1960.liado do norte do Estado
Rui SOf-tro.<:>. Diro+o .....-Execut;.- Curc.o de Extensão Uni-

nova fase de atividade, pro- vo da Comissão d� De.senvo1- ver�itá.da sôbre Intrortuçãocurando OS dirigentes re- 'I,T;m�nto da CapHal - CO- .

.d'
cem-empoEsados dar nov-o DEC. _ no Cun�re.c:.so Oficial à Enciclopéd'l.a JUrl lca-

impulso ao seu órgão de de TurislTIO Nacional, a ter 19:;7 .

classe. A:ém das providên- llH:rar n� Gnqnqh"'r"l. flntre OC: Curso d.p �xtensão de· Al-_,
c�as tomadÇls naque1a cida- dias 2-'6 de outubro vlnd0"',ro-, "'gehra' - 1956.

<

Dp.verá o Diretor-Executivo Cur<:.<o de F.xte"'lsão l;ultu-
de, para dinamrz,ar o Sin-. '

.
-

, , >'
,

'P"
<

-

"

��]��}?rfiE��a: eE�� i[��:�����i:j�F}�::� �� �����:�;d:l�Yr�:'::n::OC�::N(;o:' 't-i'''_�i"'_,a·.s'.·.·,:d·A_, �'ão_· ",-
_

ran�iscoseu pr��idente examinou Tnrjs'mo. o pensamento, de r,q+-�m pàra o 20 Cí.clCh- li _

..

-e D_
diversos problemas, daque- --Santa Catarina. - 1959.'

,_ ) AMAURY 'SA�TO'S f&ce da exigtiidad3 de re-

le -fíEado, como, entre-
-

ou-· Encontra-se ne§te pÓrto, 'o; rebocador "Tridente". da. ���-<,�(\rl�a%:Wias d��Õ�r?�t;_��;-

tros, o refórço do seu qua- Marinhã de Gúeri-à <i'o, BlI"a-sil_; ein' vísfta de roti-na� ':E C0m
'1E: plantio agrícola co�etivlJ c

dro-> social atraés de v:-go- - --- - '�-'� .-� '.sáÚstação ,'que reg1straroQs' n.esta- oport�nidade� � come- ruais 30 famílias �o cnlU''lo
rosa campanha de sindica- S ········&i··· .. ·-.. ·u •• "'Ji.,

_

••••
,

••• iI." •••••••• ��.. ----= mor:a_çãQ dos,�20,'anÓ$ ':"d��g,erviços pxes:tadÓs à nossa Mari- agrícola don:Üciliar.

l:zaçã-o e o recolhimento do = F
-

BRleA DE CONSERVAS =' 'nha de Guerra e MerCante,. através das múltjplas, missões Estas pesso""s rp.ceben� car�

impõsto sindical' em atraso I: A
-

.

.. . -
. � àe au.xílio e salvamento de divers�s embarcações nacionais t,õ:i'h�ed!d�r;��g��� �ofi,,;r�-;

em que se acham inúmeras =
IND

-

C-01\11" CONSERVIT S/A � e mesmo és-trangtüras" pelo "'Triden-te".
ser observado u aprovelt.�-f:rmas locais. É'. e

.

1l'.I..
'

. Desde a data de' sua in-!. SOQTAL I"A.ROQUTAL,. pro- �ri��ídaD;;:=e-g�':'npa�';;';,. f�,�
FT1NDO E8PECIAL DE C G C]{ F N 84. 686 . 120 corporação à Marinha de' movi,da com bastante suces:�:u QuilQ...- que. aliás, foi bem re-

FINANCIAMENTO DE � .. . .". • • . Guerra' do Brasil, em. 16 de 'a Ac"ÃO SOCTAL PAP0- cebida pelo público. Tôâas as

ASSISTÊNCIA MÉ·DIL.-'A = setembro de -1947, até ') <:lia, QUIAL, pr-omovida pelo Cír- primeiras sextas--feiras rJ� ca-
)III Assebléia Geral Extraordinária 16' de seteqlbro .9-e �g67, o' 'cuIo Vicentino dpsta cidade. da mês é feita a di..c;;tribuiçãoA p--e�idência desta Fe- ,- HTRIDEN'í'E" Ja navegou ,; Nãoo, obstante a grande difi- do auxílio às 134 falnílias fi-npracão recebeu correspon- S " . CONVOCACÃO f40.00ó rr lhàs em 765 dias - culq.'ade' que 'tem .encontra- cha.das� cUjo valor é estima-dênc'a do deputado federal C __;. de -ma}:, o que correspond.e 'ter- do, vem procurando _

' atender do em NCr$- 1.600,00 aprlJxi-
EuO'�n�o Do�n Vieira, enca- E Ficam convocados os senhores acionistas da Fá- dado 6 vêzes 'e,' meià a volta as, numerosas famílias pobre.':; madamente.:E:, sem dúvida,
min.hando. cóp�as do decre- br'ca de Conservas Ind. e Com. Conservit S.A .. pa- ao 'mundo pelo Equador, a- do nosso municÍnjo. Presta muito louvável esta iniciati-
tá -no 59 _ 709. de 12 de de- � ra reun�rem-se em Asse�bléia Geral Extraordiná- pruximadam.ente� pe"Ç�ane- auxílio -material e -espiritual �'" va, mas precisa ter o 3.DO:iO
zembro de 1966, aue regula e- ria, em sua sed·e_ na Rua Carlos Ritzrp ann s/n., nes- cendo 2 anos e 2 ni?...ses� no todos a.quêles Que dêles- ne- das autoridades, enfim do

-

po-
a form... a de doação de am- ta cidade, às 9 horas do dia 20 do mês de outubro m?-r. A sua thriPUlação é,COIIl- 'ce::",sitam. A� AÇÃO SOCIAL vo, para que possa alcanç�r \

� posta de 57 omens, _sendp 6. PARC)QUIAL tem em seu fi·- os seus melhores objetiv8S,bu'ânc·a.;:; através do Minis- = do c_orrente ano, a fim de- deli-berar sôbre: oficiais, 9 subojfki.a;s e ,c:----- - çha.:io 134 famílias, num to- Últin),ament.e lançou a CAJ'vI-
tér':'o da Saúde, e do decreto e a) Aumento do Capital;

, �"entos e 42 cabos e- ma.ri--
.. tal" rl€' 650 pesoas. �às quats PANHA DAS GARRAFAS,

n o 61.012. de 14 de julho

EjIa b) Reforma, parCial dos Estatutos; nheiros. AO. "TR!DENTc-J'
r

e
"

as:'Si�t-.e, com a distribuição de que tem pur objetivo coletR!."
últ�·mo:- que regulamenta a

_ C) 'Outros assuntos de interêsse da sociedade.
tôda sua trIcPUlaçaod· ;_a pC°s- aUm�ntcs�' roupas e medic�- garrafas e vidros vazios que

aplicação. pe�o mesmo Mi- soa do seu oman ':l.!1.,e., a,-'

l'
!Yl�ntos. �

posteriormen"te são vendidôs,
d

.

I � pitão-de-CGrveta Car1o:;
-
Au- Segundo nos de�larou o revertendo o lucro em b0np-.....,'s+6rio. do Fun o Especta Joinville, 19 de setembro de 1967' ..gusto Vilhena ,de Magalhã;�., Sen��r, �eneval, d0S Passo.f:, fício da referida Acão. V�-0;' Fina.n{!jamento· de Ass.i's- Ct.lnha, os no..�c:;�-s-! 'cum!:lri- ,pr-esjdeIite da referid8_. Ação, mos, portanto, cooperar cura

tê����l!;'.i�di��������qUê_ E (as) Romano Flaksbaum - Diretor Presidente In;?':;:, cesenvolvendo:-se com

'

��:::b�;_�8i.::.a ���,;�gn� n;�� a. AÇAO SOCIAL PARO-

le, nosso conterrâneo, as ,�_•• "!_"!...:!J!,�_._'!.�:!'!�.'!!J'_"L'!'._�_.L!_.�--'��"L!_�_!'�.!.�!'_� •• 1j..... bgstant.e sucesso_.a: AO,AO é pos�ível no momer..tc, em �l{�AL de São Francisco do

--�__:_-_::_��--�--�::-:-:=�==-=:-T;::::::::====----:i_t.ljfin.'.U••u.r.�t4..a.I.I."'..a.Ult.U.�a-t.'.'.,.,... t.'.t.'IIU.J(."I' •• '.'.I.I.t.tllt'.I.I.'•.t.'.'.'.'�'.'."I�t.l.'.'.S•••-.-ã"-IR,allU•••• ,.,.,al.,aUIUI'.'.-'

e \lisa
RIO (VA) O FMI é UlTI órgão que tem por prrncr-

______
,- paI objetivo o progresso econômico dos seus 106 rn.ernbros-.

I�������������������·�&�·�·�E�E�.�C�E�
Essenc:almente t(cnico, d�põe de 20 diretores-execu4v�,,

�:, encarregados de gerir o alto patrimônio-cheg� =:t 2�, bl-

A,"
· �

Cl -f
•

.

d : lhôes em ouro e cólares - "dessa Bcciedade AnonIma, 110

.�n.Unl?_I.OS aSSI tca .OS ª; entender de eminente conhecedor do FMI. Além <:iê'stes,
____

! t
c o.d a país-membro apresenta qua.tro delegados, dOl� dos

�l quais, normalmente" sã-o Ministro da Fazenda e r=restderi­

te do Banco Central.

-,' convidasse. Asa.rn as últi­
'mas reuniões foram -reali­
zadas respectivamente: 1964
Japão: 1965-Estados Unidos
1966-Estados Unidos; 1967-
Brasil. Para esta r-eurr.ão .o
FMI recebeu convite

'

da
Lt á l i'a e do. Brasil. Entre­
tanto, ua alta diplomacia
brasileira fêz com que a l,'Itália ret Ir-a.s.se- seu

.

con": Ivite. Dêste modo

tornou-se.1desnecessária a consulta â_Assembléia, uma "Vez qUe à
Brasil unanimemente fol o

escolhido.

é de U.S$ 22 'b:i::hões' em .o'u -

.r-o e moedas dos seus Irrte «

'grantes. Em caso de dep res

são cambial, qualquer pa1s­
membro será atendido no

prazo máximo'. de 72 horas.

f
f
�

PRECIS
Pedreiros e sub-empreiteiros de obras.
'Tratar Praça Hercílio Luz, 1800 nUERRA GERe-u o

FMI :

.BRASíLIA (v. A.) - E,m rápido contato Com os

jornalistas, ,o Deputado Ulisses Guimarães (MDB-SP),
manifestou a sua apreensão diante da possibilidade de
vir- a "4:trente arrrpta." a suprimir o que ainda reat.a de
normalidade democrática, pela estratégia e pelo pro­
grama de luta que adotar.
_. 'o representante oposiCionista, que não participa da
Ufrente ampla", está, contudo, preocupado com o pro-
,cedimento que aquêle rn ovtrn.errto venha a ter daqui
por -diante, quando já devidamente estruturado, capaz
de levar a um endurecimento da ação governamental
.a.o 'ponto de tirar ao povo o que ainda lhe resta de
f'ra.rrqufa constitucional.

\0"'7 VVolfgang O. P

CREDENCIADO PELO I.N.P.S.
Rua 9 de Março, 337 -- 2° .andar - Sala 3'18

,

_._ ,

.

: Fcm� 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira .;_ JOINVILLE

10'6 PAISES -NO RIO
.

De 25 a 29' ,mês em curSO

estarão -no Rio rpresentan­
tes de 106 países, com apro­
x'madaniente 3.00 'delega,­
dos, onde debaterão a cria­
r.�io de um povo tipo - de,
moeda i ...... térnacional sob for
ma � moeda predenci'ária.
em conSequência da c�'ise
'que afeta o mUndo na pro­
dução, de ouro. A XXII -

Reul)ião do Ftinq..o Monetá­
i-:o I:.trtérnacional, 'realizal"-se
á no ,Mu�eu de Arte' Moder-
na. Õ

RU�OS DA FRENTE AMPLA

Páginas
Br-a.srl Exporta Mais
de 118$ 1.000.000
em Pneumáticos:
Cacex

() -Brasil auferiu U8$... 4

1 .557 .000,00 cpm a exporta­
ção de pneumáticos no de­
COFrer de 1966, segundo le­
vantamento divulgado pela
Carte:ra de Comércio Ex­
terior, do Banco do Bras.:l.
Com r-elaç ão a pneus im­
portados, - cujos tipos ain­
da não' são fabricados no­

pa.ís - o Brasil di'Spendeu?
'no mesmo ano US$ .

172,. 506, r-eg.ls tr-arrcto-jse sal-
do, de US- l.384.484.00 a,

nosso fayo,r.

Acadêmicas
o aumento da produtiv:'da­
de ria.clorral no ano de 1966
e que será .agora utiHzado
nos cálcu'os para reajusta­
mentos salariais.

A d9clsão .eleva para 9,5%
o total a ser acrescido aos

sala.r-íos reajus.tados, com

baSe nos indises fornecidos
mensalmente p.elo Gover-
'"'10. "Dois" nos terrnos da
legislação. em vigor, são
computados a rrie ta.de do
r-e.s: duo inf1ac-�onari'O (esta­
belee'do em 15% pelo Oon­
selho Mone t.ar-ío Naciona')
� o t"tc�l do aumento da
produtividade.

(UMA CO'LABORAÇAO Dí!!.sTE MATUTINO AOS.
ESTUDANTES DE EO'QNOMIA)

(Man spricht Deutsch)
.

-��---) Francisco
,-

Miguel Corrêa dos Santos

CURRICULUM VITAE DO
PROFESOR - GUILHER­
ME' GUIMBALA.

Camisas e Calças
K Q N V I

Da� Fábrica ao

Consumidor
'Jerônim.o Coelho, 28

<A.v:- Getúlio Vargas, 328 I
,

'

Aten�ão ·1-

'SALVE UMA VIDA DOANDO SE�_ S�N­
GUE I Compareça ao Banco de Sangue. Nao Im- S
porta o tIpo.. Tudo ser,:e desde que tenha bo.a

Isaúde
�

e mais de 55 quIlos. Melhores escl�.recl-
mentos ,pelo Fone 2158 ?U cOI_? Dna.., TerezInha,
'no prédio nôvo do .HospItal Sao Jose.

_

_ ,;0 Banco d� Sangue agradece.
• P' ••••••••••••• " •••••••• !!�_'_•• ..!' ••••••••• a_. ·_'I:x."_•..!n[�·�!'!'l'� .''1<

iMnHuJuC:nlmlllllí":211IUIIHIIII::iUlllllllllltlllllillllllttlll'IItIIIIIIÓI'1111Iil�llr;" iP...·· PAULO MEDEIROS
.

I-'

ADVOGADO
,ESCRITÓRIO: Rua Itajaí D_ 351

FONE: 3158

Ezpe4ientes: 17.s 18 hs.; aos sábados, das 11 às, 12 hs._
,-

" JOINVILLE - S.C,

�a ,J:I.lllIlI_i.Pl_IC':JIIIMIIIIHI�'H'�Ut[lj'IH��ífiUC�

�publicidade,
a l�em 510. Catarina

E CONSERVACÃOde P}\INÉ1S
TODO.o ESTADO

, Curso de Extensão Cu_"t.u­
r�l de Filosofia-Ins. -Neo
Pitagórico.

Curso de' Extensão Cultu­
ral sôbre ..Relações Hurna-"
nas--1957.

Curso de Extensão Cul­
t'ural sôbre Religl6es-1957.

Curso de Extensão Cu1tu­
rãl de Língua 'Tupí e Mito­
logia :arasileira Agô.sto de
1.960.

Curso de Extensão Cultu- No que toca a pneus para
ral � Lingua. Tupy, ,Mitolo- auto.móve::si' o país que mais

g_;'_a Brasileira. e Folclore po importou do Brasil naquê1e
pular Indíg�na - Set,embro ueríodo foi a Argentina,
1960. f "

'
,

num total 'de US$. 758.45999
Curso de' !:�oções de Ori'- Em� sORUida vem o Paragu.ai

e:ntação, P,C'epfi:ssional-1964. com USS 17.308.00; a Bolí-
Curso sôhre: Os direitos via com US$ 3.05000; P Pe-

da mulher �asada face a no ruo com USS. 2,688.00: ,e, dos
va legisláçãO,::-�964. _

EVA, Gom 1.59600. �Os im­
Cúrso ,

de' _, SindicaI-istJlQ-'
.

portadgrés ,de' pne�s pq_ra

1'�'��iso :, :-"-�_ê �"Ádini�ist�açã:�:- ,,��ra!����;a!�i,�\l�A�������'"
de: AdrniTHst..t��ão"·de ""Ern-,.' . num' total .de US�51R 95600:

� :�if��!::':A.�i�:�tr�+· ':e�t:i�:Y�loS���o�:;g�:
'

.. Cu,rsQ ..

-

'd<i ;Çqop�ratiyísJ;ilo � lt, 271·PO:, e, lTalia; com, US$,
-l964.� ,�' �';; ", � 1 :�� ,'�� '- -:' - ,-:1:,.05�;O(j._

�' 'Curso de t'riformaçféJ',�ro-
.

":C·t,ed9no1.�,;t��t,:,._e::,óC'_�'·�&v·:.·!Qsn"��: :' i:)' Brasi;:;::OU �;nda,
.

_

.

- ,- ,_,' ;. =- n?f,f'uêle ,périodo, ppeus p,ara
, -Curso ,sôhre:-, Té,cri:cas e .ry.;�':;�'!!--'0C., r�e terr'aplenagem'
'ITIlportâncla: da Ya.qi,naçãó: �.

� cle� c-onstí-ucão de :estrar1Qs
, -CursQ -,sô1)re C:drriinal�stí..:.", :��e.ryÇf0� ':importàdores.: :Ar-�,
�ca e 'Msdicma, Legal.' <!p.�:Hn9. 'ntun" tota1 'de US$
I' Cursa-' Sõhr:e L ':Atua1iza'ç�o' -

-

A4 �4ÓftOO � Paràgua,i,. com

da 'Terap-euUca 'das .. paras'i-, ,us�," :5- '65H OO<Foram ,'exnnr­

,tõ�es _

,,'

,

� -', '

: tq_dá�-,fam.bém·" quiint!dades
C�clo -de Estudos-:lo 'Ensi- rh�: une'lm�t}co:S' p<'lra trato-

nn -:>uper to:�1963:-.: "

rp�:' rriaau5nas ap"r�çolas e

Curso sôbre a Divulgação, v€!íoulos- jndustri'ais� _ perma.-
" da ,ConstituÍG_ão-l9Pl.- ", ? r.f.;:�Rhd{D a'. 'Arc:--ehtma' .como

I: " Cu;r,so --ciEi,_ Éxtensâó' C�lt!l": � 0:-, tlqsso princ:pal mercado.
,ral-'sôbre��.c;s::_PtÓbtemaS:,:':·_çia?: ��' _-'-- � �

, Já se encontra em plena
AttÁ-a����Qe� Brast!é!ia�1.96�;� ,tAJj�xiba�l0' Bando atividade a nova Admm:s-

Cur$-o ..:d.e:, .�xten�ct Cu:lt,u-
-

:d�� ;e�a' FI·seo" 'Itrn-adçu.s:��Otr�lae, dA0- ,Jv.e�teunar;.r�ro .S/A.
, Ial de Direlto ProcessuaL" _ . ""'-,�, -·10

-

"
�_

"
_

�.

- ',:�II�� +=<.CUrsQ ;de. <,.�xt_E�h��(i� �:. __ ,inlfC-l�E'': (VA:-) �': ,Agent'e Inter7.ssante salient.ar que
, r.1�hu1;"�1� q..� ,�4reltQ;'"fl9 TT:a-:', {d.� _S'e,cre�ar�a, d�' �azenda ao lado dos homens expe­
, ba, ho'� '-�, - ,

, ',' >
.,; de--:mantécararri. uma qua- rientes que já f_aziam parte

Sernal,'lá. de Estud_9S sôbr,e, '�r'iha: que ag:a nô', inúiríor dela integram-na, presente-
Dante.41�ghi�ri-1�63.

'

,

'

':d�<Perhám,buco, lê's,a-ndo o m�nte, ma'::� quat�o di:reto-

Prof-e�qr substituto-- � ,de 'físco�' 0- bando. ligado á fir- res cuja méd:à de idade é

�ire·:!_�o- .��al� né,l :�uldad� rria.c:; cóm�rc!ais. �mprimia de 32 anos.

de :D:re-:tp de Cuntlba-1962 nbtaé::.- flsca'ic::: de emprêsas "F)"� 8 cürnnos�ção da atual'
Professor .de Dire:'to Co- : fictícias, �utilizando-se de 'Administração da tradic�o-

mercial; )-na .;Fà.culdp:de de .Htn� método e�.pecial para 'nal emprê.sa gaúcha:
, Dir�e�:to -õe 'Curitip-3: iJuQ._.·-r a taxacão dG_ Ympõs- PRFRIDÊl',TCIA: Presiden-

196'3-:-1961:. � '�.�:-
, o:: :1-r) �'de O;'Tculação de Merca- te - Egon Re::1ner

,

Profes�or, ele lnt;rodu,ção : (loti.as:',,: Várias, pes,s;Q�c:. já Vice-Pres.:dente
à Ciência do� D·�re.ho, -'.

'

,: f-o.r3m- nrêsas, e'ntre elas o Re:nner
Faculda,d;e ,de .. D�reito:' �. '�nnÜn:ciant�e Antônio Anas- Vice-Pres':dente - Herbrt

ClJ-riebà-an�s' qe l,9�,,-�,e' "�-táC:0 ',ele' Souza CF_,uà' Afon- Renner
cdrre:nté -anc;. -

.

-� '1" '.,' Só Pena: >

em Ca:ràru). Es- DIRETORIA: n'Tetor-Su-

Pro:;f:ess':J:(, Sp.:tist�tp.to- _

- d� ;.,
t-qA .··.�f?-CTun-to apura-ram as n�r1ntende Dr. Bicco

.' �l�é:���tr!���:���:;. . ,S��I�i�i.t:i::r;��r:;�1�;� :iii�lh��:!strat:vo
"tim: .ha Faculd�de. ',d!e ,Filo,-' ",1: '000 ,'000-.00. ' D'retor de --Produção Tex-

':������f�Í�a ,<��-,<L��:,�S, _de-
�� ,-

.

-

tib�et��' deG;����e;ão A���
'; ,P,tOfeS:S_OF substttuto:.__; "'r)-nfp�("'?lo Dr. João

jtaljanQ.- ,ij.a· FaC4)���\. N�hrlich
FilQsofla< de' ·Parana�,.- D�rr.:t0r'F'i""·anceiro

� 'Proféssor de- CursQ - de .
AU G��t Stumpf

m�<)':'V!�ual na: Fac�Td�r:l�� de D�ret0r np. Vendas
Filô$ofià:,_ Clê:Q.c5as:e t,.etrq_s, MHton Hotta

I, da 'Univers!.dade- Católica' do
Pàr?:ná.

'

-. - ".-, ',­
Profe.s�or" do .

Curso
-

- Su-
.

p(;t�1�or - d� PortugUês,'.:. mati- '

"

'tiçio· p'ela. Associaçãd dO' _En­
s�no ',Novo ,A,ten�i1/ durante·
o an�_' de 1: 9:60 o

'

'
'

os IMpORTADORES

f7\TTRGRA DA
PORTARIA _N.o 98

uo rrrímt.s t r-o do P'Iarie i.a­
menta e Coordenação Ge­
raL usando -de suas atribui­
ções, nos termos. dos art�­
O"n� S O, no Decreto no .. ,'.

5� 914, de 11 de maio de
'1964, q 209, do Decreto-lei
n, o 200, de 25 de feverei r-o

de J qB7 considerando a ;pe­
cess!dade de se fixar o indi-

'Ce de produt':vidad-e nacio­
nal, relativamente ao ano

,de",- 1966, para utilização noS'

nroee,ssos. de rea iustamen­
.f-rt salar;al, TIO-:: termos

-

da
alineá ub"', do § 1,0, do art.
1 o' <1.0 Decreto-leL n o 15.
de 29 dA julho de 1966, com

a' redação dada pelo Decre ....

to-le� n o 17, de 22 de agos­
to de 1966;

Gonsiõn"t'"a�dí) que o art.
7 o do Decreto-lei. n o� 322,
�p 7 -,de ôbr:l de 1967" con..;.­

'fe�iu .a este l'vI:n1c:t.e""·o cnrn­

ne'tFmCi:a para a r: xacão dos
jnd�ce� 0 coef"c'entes, an­

;-,p .... ;n .....,mp."t-e �t.ribujõ(')s 'ao

o"!{.f·""+h ConC"elho Nac�onaJ
de Econom' a .

,resolve
f"xar em' 2°10 o percentual

('Ill� tr�rlnz o a-un"'t�nto de
n"t'"odl't;v;n"l�e nacional no

ano de 1966.

N'ovos Diretores

Otto

Dr.

Dr ..

I

ou DKW. ,Preço Ulterior: ,NCR$ 36,11- Preço cooperação:. NCR$ 29,99 OU� apenas' NCR$ ,6,99 mensais sem entrada.

Participe dá grande venda cooperação em HERMES MACEDO SIA�E: tem Mf,nttagem' Grátis!

/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Integrantes de a.l aurna '4gang" criminosa, de out:r:a região, tentaram na tarde de têrça�fdn:t 'ú lt.im.a, adonaren -se de trrna considerável I.m­

portância sacada �inutos antes por um furicí o náno. de cmprêsa local. Segundo con�eguül1os apurar, os referidos l�'lelian.tes, <?lTI rrúrne.ro de

três, estavam utilizando-se de UlTI automóvel V'ol.ksrwa.g'cri, cor clara) que est.aciona.rarn no beco e�lstente ao lado do Banco do BrasIL Enqv_al�to UlTI deles perrnaneCla no InterIor do a.utomo­

ve1, outros dois penet.r-a.vam no interior do Banco. Quarrdo 'urnrjovern retirou trma ce.rt.a impoJ;tãncla c se dispunha sair, foi abordado pelos dois vigaristas que p r-ocur-ara.rn arrastá-lo para
o interior do carro onde pretendiam, certamen te saqueá-lo. Funcionários do Banco do Brasil, presenciando o a.corrtecirnerrto, a.cudirarn ao jo vem que pediu socorro e' puserarn em fuga 08

. ,

d.três rnefíarrtee que-a.té o pr_es�nt�,_m01TIE7n�<? rrâ.o
-

;foram identificados nem encontra OS.,

úLTIMA HORA!

o
e

o

S

a

'_Blumenau�2 de setembro de 1967
_----��--------------�----------��

DiversQs r�atores
Dir�ç_ão: "lO.UZA FILHO

Sucursal
15

A P9-rti:ç do s egurido granàe conflito mundial, o pa­
::raquedtsmo vem t'endo acentuada aceitação por parte, in­
clusive, dcs civis e desportistas em geral.

O pa.raquedismo; na época, utilizado COlTIO meio de
éombate, hoj.e é 'um esporte, como os :outros, COlU un"1a

difere� apenas - só o pra:ticam aqueles, que têm, ve:tda­
deiramente, nervos de aço.

Blumenau, como cidade adiantada qlJe é, pos�l1e o

seu esquadrão de paraquedistas, filiados ao Aéro ,Clube 10-­

·cal, integrado por, um grupo de fovens arrojados' que en­

contram no paraquedismo a emÇ>ção que m-ais apreciam.

baixando) oalrrrarrient.e.".

"Qu_el1""l qu'zcr sentir as

cmeco::--s do sa�to livre e

cair �das nuvens - diz o ar,...

t:culista - sem abr:r logo o

pára-quedas precisa apenas
de treIno e sangue-frio".

Treino e s·angue frro é o

qu�' não falta aos integran­
tes do grupo, local, c-ogno­
rnjnados U l\guias d-e Blume­
nau". Segundo que têm um

teu1:po livre; dirigem-se pa­
ra o Aeroclube, onde pra­
ticam, onde treinam,

-

onde
E€ preparam para obterem
aO,prática total e o domlnio
daque'e arrojado esporte,

Não são mu:tos os inte­

grantes dos HAguias de Blu­
m�nau",
lv.1as, o que f_alta-lhes em

quantidad8 e recursos, so­

bra-lhes cm-arrôjo, em san­

rgue-frio e em destemor.
,São uns poucos bravos
despcrtlstas aue treinam in­
ter:samente Objetivando.' o

máx�'mo dentro daquilo que
s�' prepuseram realizar.

o SALTO LIVRE . trecho, er.a destaque, apa-
.

'I Tece o seguinte: HUm sar­

NU?1-a. revista naci'Jnal e·rÍ- csnto que já sa.ltou 75° vê­
con"tramos uma reportagen"l -'1 zes di'z que não se sente a

sôbre paraqu...
eclismo. Num I queda, mas 'EÚ Q ,..borz.iznnte

S/L
OL

Paróquia S. Apóstolo
.

As quartas--feiras, sábados e

I' aos_ domingos às 19,30, horas.
Aos domingos, das 9 as 10,30
horas - Escola Domin�cal e

,

das 10,30 às 11,15 horas - Pre-

gação do Evangelho:
"A :f-Iora Presbiterianã", aos

sábados às 20,00 horas� pela
'Rádio Alvorada desta cidade. Cs "Agu;.as de Blumenau"

p;:]yém. necessitam, ainda.­
-de rnuitaf:. coisas. Mais que
tup_o"_. do valjo�o apóio

.

dos
blurnnauense:::, da prestl'mo­
pP. colaboração das autor�­
dades da inestirnavel adesão

Paulo

l-:Iorário das San tas lVIissas

OS_'" domingos às 6, 7, 8, 9, 10
e 19 horas.

nos dias uteis às 6,30. 7 e 19

_ho.ras.
PROBLEMAS &
PROBLEMAS

Expediente Paroquial:
Casamentos: aias uteís das

8,30 àS 11 horas - das ,13 às
15 horas.

_

Batizaclos: dias uteis: da.s
9 às 10,30 horas � e das 15
às 16,30 horas _-:- aos donün­
gos: só às 11 horas.

Aos domingos é favor fazer
o registro uma:-hor� antes.

Cultos na Comunidade Evan­
gélica d� Blumenau (Centro)

Aos dumingos às 8 e 9 horas
em Alemão ;; Português.

'-, Igreja Irmãos Menonitás

Rua Itapiranga, 249 - Velh,a
Horario e dias dos cultos:
Aos domingos das 9 às 10 hs

- Esco;:l. Dominical em portu­
guês e alemão - e das 10 às
11 horas Culta- Público em -1ín.

I
gua - alernã.

As quartas feiras às 20 ho­

ras, Culto de Oração e Estu­
dos Bíblicos.

,

O'uçam pela Rádio Difusora
de Blumenau aõs domingD--c::. à::�
13 horaos, l3ênção Dominical - ;._

em português e alemã,o.
Caixa Postal 51}i - Blumenau

.... Os Conselhejros do G
E.

-

Olímpico foraru_ convo­

cados para uma runião or­

dinária que S2 reali'zou ou-­
tem a noU?,. Houve a de�­
cão para o cargo de Více­
Presidente da diretoria exe­

cutiva.

, ... O prestqente João Al­
fredo Rebello, da Liga Blu-­
lTIeRaUenSe- de futebol pro­
pos ao presidente Osni Mel­
lo da FCP, a data dp 4 de

Outubr:,o paTa a re-alisação
Cios jogos: Guarani x Olím­
pico e Palmeiras x Interna­
cional previstos pela tabela
para o di'a 1 _ o O adiamento
- se faz nescessárlo para
que possa a LBF organizar
o combinado Palmeiras
Olínlpico que dia 1. o jog'ará
centra o Santos F. C. em

Taió,.
-

Igreja Sociedade Ciência.
C,ristã

Sede Própria - Bêco _ Indaia 1
A;:)s domingos - Cultos Di�

vinas e Escolas Dominicais _;_

Cada 2°. 4° e 5° domingo do
mês em ale�ão;, Sala de. lei­
tura Blblicas - Rua Angelo
Dias 98 centro) - Está aberta
tôdas às segundas. quartas e

sextas-feiras das Í5- às 1: hrs.

Primeira__. Igrcj[4, Batista
Blt.unenau

-000-
Sede Própria: !?ua Chile

(Ponta Aguda)
,

Horário dos CUltos: '

As quintas feiras e aos do­
mingos às 20_ horas - Aós
dumingos às 9.30 horas - Es­

Igreja, Evangél�ca Assembléia cola Dominical.

de Deus
Co:ngrega'ção Cristã no Brasil

Sede Própria rua S. Paulo. 890 Rua Carlos Rischbieter _

Horário dos Cultos: (Próximo aos trilhos) - Praça-As quintas-feiras e aos do- I Victor Konder.
mingos. às 19,_30 horas - 'Aos

I
,'. 'd 'lt p' - 1 1"

domingos., às 9,30 _ Escola do H?rarlO _os Cu os
, Ui:Ll�OS

minical _ Aos sábados. das.
Todas as q�art.as fel:-as, ..__,�-

13,30 às 14,30 horas _ A Voz
bados e aos· CtOmlngvS �s 19.30

�vangélica da Assembléia de I horas,

Deus, em purtuguês e alemão,

'I
Igreja Evangélic-a Pentecostai

Pela F._,ádio Clube e Difusora - HO Brasil para Cristo'>
de Blurnenau. - Rua São Paulo, 10-81 (me-

diações Nelsa) .

Igreja Adventista do Sétimo Horário dos Cultos:
Dia As quintas feiras e aos sá-

bados, às 19,30 horas.
Aos domingos,." às 16 e 19,30

horas.
_ Centro Espirita

-000-
_ , , _ O jogador Caetano res­
cindiu amigavelmente com

o AvaÍ. O conhecido profis­
sional viajou-para a Guan'!­
hara, onde - residen"l seus fa­
miliares.

-000-
,Muita celeuma ocorreu

ccrn ··a dispenssa do jogador
Ademi.t- da Guia, do selecio­
nado Paulista. o Sr. Paul-o
Machado de Carvalho a res­

peito' do assunto' assim se!

expressou: úNão' me· inte­
ressa. .. está cortado - e

não quero mais tratar do
assunto _ Dtlicilmente

-

êle
terá outra -chanc-e em

qU8)qu-e.r seleção sob, nlÍnha
responsabilidade.

-000-
. , _ . Uni-ã-o de .Timbó e Tupy
de gaspar anteciparam de
córnurn acôrdo para sábado
a. noite a pàrtida que am-

Sede Própria:: Rua AlvÍn Sçh­
rader, 125

Horário dos Cultos:
Aos sábados das 9 às 11 ho­

l'as - Escola Sabatina - DQ­
'mingas às 20 horas - Culto de
pregações do Evangelho - quar
tas feiras -- Culto de Oracão
?-s 20 horas - Aos domingos
as 18,30 horas �'A Voz da Pro­
fecia", pela PRC 4 - Rádio
�lube de Blumenau.
as 9,00 horas.

horas.

Rua Joaçaba N° 39 e Beco
Tubarão s/na. (Próximo ao

Hospital Santa Catarina)
As Segundas e Sextas feiras

às 20 horas - Secções de Es­
tudos - Privados. As 'Têrças.
QuIntas fe:ras e Sabados-: às
15,30 hora-s, caridade Centro à
Rua Joa'çaba.

As Quartas feiras - às 17
horas - Caridade (Beco Tu­
barão) e às .20 horas (Centru à
Rua Joaçaba) Palestras Evan-
gélicas. .

.
Aos dOluingos / às 9

Aula 'Evangélica para cria:-;-
ças'

.

Rua Joaçaba, 39.

Igreja Presbiteriana de
Blumenau

Sede Própria - Rua Repúbli­
ca Argentina., 431.
Horário dos Serviços Religio­
sos:

s r silO
110n i

í

; l?atrulh'eiros Rodo""üários c�o Núcleo 1603 .to-

1 mam a iniciativa na região de cornernora.r a Se­
I mana do Trânsito - Folhetos com sérias, ad-
ve-rtências à motoristas e pedestres estão sendo
distribuídos ao público Blumenau, infeliz­
mente não criou no seu Ca.lerid âr-io oficial 0<

. de�enT�olvim_ento,de t.a.l p r-ornoçã.o - Necessita-
rrios de palestras em Clubes de Serviço, Entida-

I eles de C�as8� e Estabele:�mentos de J3Jj'1sino sô­

bre o 'T'r-â.nsi to _--' Neces01tamos tambem de es-­

tudos para a solução de pr-oblemas que a.manh á

i
serão srum.a.rnen.t.e graves para os blurnena.uen-

ses -- Vamos cr-ia.r à .. Serna.na Blurneriaue.neo :--10
Trânsito?

de problemas que por rrru.t- AtDS e tristes vezses t·sr�n:1,- S chuvas intermitentes
nam oorrr a rrro.rte de qu.erri QU2 têm. ca.icto nos qua.tro
síque.r partlcipa do surto de. can.tos da Nação, têm
mec;:ú:iizaçào. ocasionado prejuízos corr-

Poderíamos e deveríarnos �::dcrávejs a econorrrí.a na­
ter .. em nOSSa Semana do coria I. desabrigando lTIilha­
Tránsito-, exposições de veí- _!es de famiUas e transtor­
culC)s avariados em

aCiden-1
nando a vida corrrurri de ci­

tes c s mais diversos, com' dades Iratel.ta a .

placas de advertênci'a .sóbr
ê

_Noti:cias chegadas a Blu­
ta ls ocorrencias, dernoria- rrion.au , vindas do Rjo Gran­
tro.nd o a necessidade

per-,
d� do Sul, afiançam que o

rnaric.nt.e de cuidado que se número __de flag-elados r.on-
c bs.erva r ao dirigir ou sim- ela o rrurrrer-o dos dez rrifl .

l/'i:::�nlente ao, se atravessar ·Várias mortes iá se r.eg
í

s.­
uma via- pú15íiCa. E:stas rrros

I trarn e os 'prejLÜzos as�en­
traço" que .atingiriam os di- dom a casa dos 800 mil cru-
versos 'baír.ros e o centro z e iro s, rrovo s .

citadino; pelo brutal írrrpa c-: As zona., ri'b?irinhas gau.-
to qu·?· crÍ'anl junto aos es- éhas·) pr�ncipalmente, estão
pec1adcres, são cons�dera- en� -perigo grave de inun-
das- hoj e pelas autoridades da?ão. O A} to Taquari.., o
do Trânsito corno um dos I Vi:ue do aCUl e as zonas oa­
me' os' mais �certé(d?s .

de � nhad as peles rios Sinos, Caí
se promover a conSlentIza-;-

!
Vacacaí

-

Jacuí Taquarí Guai
ção E:ôb.-re o p?,r5go q_ue ron- ba e outros, estão amea;;a­
da aos ind::_'_ferentes, aos' pau das d..-- inundação a qual­
co-cuidadosos e aos' inres- I quer niomento.

pOAns��mei.sa·na d� Tra�n$l'to) �.e l .

Mai',s c;uc jss'J; e lna;s� pe-
�� -

-
' -

I rlgo-so, e o trauma nervoso
. bem orientô:da, dev2Tia pre- I que tern ccasionado ac�den­
ver a realização -de pal-estras i tes _ n3VO.YOSOS nas diversé..3
�os d�ve,rsos Clubes de Se.r- I rodovias au'e c·'J-rtam o es-

;.,���iit�b�fé�!��Ô��<d�1��!:��I'--;;���n�E:r�;�:i��r�2��Se,c����g�s no, quando ,dentro da PQ_s- na eSi"'-PS ac�de!1tes. E a a­

,sjl:,):lidade de entencLmento pre?Dsão e a trauma a fa­
d::..:::' �spectadG�es seriam e:x;- zê:-em vítjn-::as. _

postos I"nais lmp-ortantes
aspectcs d-o Código Nacio­
p-u'i d8 Trân�::"to, o_s capitu­
los das tr?� sgreESÕeS e pe-
nalidades in1.post0s 30 que
�ào C) observam. LUJ\tlENAU, por SUa vez

Rád',o e .Jornais deveriaul com·C) ds' resto vári:as outras
s-:- utilizados, por hornens cidades catarinenses, às n�a:r

capazes, para que _o grande"! geus do Itajaí-Açú 8 outros

p--eiblico leitor ou Quvinte, se li cursos fluviais, está amea- '--

Poms,Tode e pomer-oden- tecirnentos sociais e despor­
mantives,se rêcordado dos çada de inundação. As chu-

ses estão de parabéns. Isto tistas� nas solenrdades, só­
fat�re.s inerentes ao 'trâpsi-

I
vas Eão intensas e fortes. E

pJrque um dos seus mais mente palavr_as de, admira-
t COlTI ela vem o t�mor da .'o,

cht::;ia. As populacões' rlbei- líd:nlO fílho, aquele que pre- ção e respeIto cercam seu
Sist-:::mas eSPE€.cia'is de po- I _ �ente carrega nos ombros no:rne e sua lembraI'íÇã'. E

l:c�arnento devedam- ser

I'
rinhas, prlncipal:r:ílente estas

a granqe re·sponsabilidade dessas criaturas qlle - nas­
criados, para, ã-ue pe-destres estão de guarda, esperando de cpnduZ'ir Os seus desti-, ct::;ram sob a ,estrela da li­
e motoristas 'fossem adver- o rnomento de emigrarem nos, seU. Prefe,ito Munrcipal, derança ,e da simpatia. E
tidos � de foillJa prát�ca € pará zonas mais altas.

está de aIiive.rsário. desses homens €lue se impôed'r:--tà - sôbre a necessida- Já existem flagelados, Já
Ralf -Knaesel, ,arrojado" pela vida idônea. íntegra,

de de observância aos .;--- 51.'- existem fámiUas deslocadas, dinâmico, h_On1.elTI de. visão, objetiva e -franca que leva.
nats de Trânsit,o, desde os amargando uma situação admin:strador competente, E desses homens, enfim,
sen'láforos às Placas de in- ruim, nae:ando caro a insta-

pO'm8rodense extremoso, in que_s.obem na vida pela fôr­
dicação proibitiva de esta,- bilidade

�

do tempo. o Outras áust:rialista -conceituado, Pre ça férrea de seus atÇls, pelO'
C�Qnamento em certos dras farnilia'S estão ameaçadas feito l'v'Iucicipal, homem do hnpulso intransigente de
� horários. >

-

igualmente. A não ser I que
_ povo, 'd�.sportista e amigo 'suas reações positivas,.

E disto tiido não resulta- um vento forte sopre na
de -todôs, --comemqrou on- Ao comemorar mais um

ria apenas uIl).a advertência região, sustando a cor,rida--
tem mais � um aniversário aniversário. natalício, Ralf

à motoristas e pedestres te- vertiginosa das aguas, cla- natalicio, motivo' pelo qual Knaese1 prefeito Municipal
mos convicção absoluta; �reando o tempo e tornando- recebeu grandes _ demons- de PomerDde, Ralf KnaeseJ,
nlas até mesmo a criação :J" estavel. Caso contrário

tracÕ2s de cordialidade e esportista apaixenaçi_o; Ralf
d8 um Grupo de. Trabalho haverá enchente. De peque- de amizade.' Knaes?l· homem do povo;
que pud�sse desde já crÍ'ar na proporção n�as haverá,

-

Conhecemos Ralf Knaesel Ralf KnaeseJ homem de °so-
soluções às lTIajs variadas, infeli'zrn_8nte.

'

at-ravés de sua obra} magní- ciedade, - Ralf Knaesel joga:_'
para -o tránsito blumenau-,

... ",,' f��a;' em, favor de Pome!'ode. dor de' bolão e Gompanher-
enE8, que dia a dra está 'se Çohhecemo-lo, também, po- ,ia ,de apetri"Uvo, mérece ''O
tornando mais tumultuado,

mo d�spÜtrtista fraternal. brinde que se dá apenas a-
mais louco, maIs perigoso. C sempre

o sorridente, sernpre
-

quelas pessoas' que elege-TudD F:stá em se começar OM o fato lembramo- dispest'O 'a conquistar uma mos por arrügos - saude e
E nós devemos começar a nos de uma obra grandiosa IlJ_Jva' an�i'Zade. E como ho- fElicidade!

-
'

falar en'1. t:rânsito em Blu- que vem .sendo realizada, me.lU simples que é, esque- Esperamos prossÍgra sua
me�,au antes que o ponde- err.:..bora em ritmo moroso e cidC) da alLa·investidura, te.- trajetória brilhante rumo
n�ônio resulte de sua falta cujo f1m sómente nossos fi- n_l.o-lo como companheiro .aos altos destinos que o a­
'de planejamento e orienta- lhos assistirão - as barra- em tôda a parte, desde que guardam, com a mesma fe-
ção, g-ens de Taió. Com a con- a ocasiã'J se apresente. Jicidade que hoje lhe em-

·DeEenvolvem-se, nacio- clusão da irnportante obra, IvIas, de maneira mais ob_- bala Os sonhos, com a m.es-
nalmpnte, as comemorações que arrasta-se em passo de jr.tíva c completa, conhece- ma confiança que: hoje o
da SEMANA DO TRANSI- cágado, teremos soluciona-

-I
mos Ralf Knaesel at,ravés de < faz amigo de todoS'. com a

TO. iniciativa das mais opor do um problenia que já seus amigos. De nossos .a-
'

mesn'la tranquilidade e f.ra-
tuna_<; e elogiáveis de AuLo- ocasionou prejuízos

consi-lluigOS.
De amigos comuns. ternidade que o tem ligado

xidadps Federais. Estaduais deráveis à__. econoH"1ia da re- Sen'lpre que seu nome en- a todos nós.

I e Municipais, e que visa g-Ião - o das cheias do Vale tre em baila, nas conversas
sempre a conscientização do ,Itaj aí.

_ f comu r s do clube, nas ro- Parabens amigo Ralf
da massa com respeito ãOS -ReEta-nos fazer ur.a len'l-

.

das d3 aperitivo, nos acon- Knaesel Parabens!
problemas --&0 Trânsito, e brete aos nossos' dignos e
d;reitos e obriS'ações de- ca- batalhadores parlamentares
da um nêste setor da vida representantes do Estado
nacional. no Congresso e na Assem-

E de se lamenta,r, contu- bleia Estadual. �Lembrete
do. que ao tempo em que conc]an"lando-os à luta' pela.
a ll'laioria dos residentes apressamento daquplas )m­
nas mais evoluidas con'lU- portantes obras. Lelnbx:ette
nidades brasiléi.ras se be- solicitando-lhes um maior
neficia com semelhantes esfôrço, ainda, no sentido
promoções, a nossa Bl�"'TIe- de obte.rem liberação das
nau uma· vez mais é_ olvi:da- vc:rbas necessárias a com-

,. do 'de' par:te dos responsá- plementação daquele gran-

I
veis pelo 'assunto, e urn no- dfoso trabal"ho, Se todos
vo ano perde de motivaçã� eles se ombrearem' nesta ta­
das mais n�cessári.as sôbre refa, terpmos num futuro
o Trânsito pãra seus hapi- ben'l" próximo, construido

I tantc·s. uma guarda de segurança,
A SEMANA capaz de solucionar o pro--

O Patrulheiros do Núcleo. blema (lue presentemente se

j1 16-3, do D,epartaluento Na- constitue numa sombra a­

cionaI de Estradas de� Ro- lli_eaça �
, levando a in­

dagem, que prestam seus tranauilidade e a apreensão
j serviços utilíssimos na BR- aos lares desS"a- gente que

101, não se alheiaram ao trabalha de sol a sol pelo
acontecimento. pregresso' barri:ga-verde.

4-c'-. t.o dos àquilo que se -pro-
pôern realizar. L .

---

E enquanto nao bbtém oS

recursos necessário,3, en­

quanto ll?-O têm aS co:ndi­

çôes almejadas, Enquanto
não lhe dão a colab0ração
ind·spenEavsl, nti'lizam-se
Os ,« Aguias'_' dos seus ' -pró­
p,�os recurSos. Com sacri­
ficio, com abnégação� sem

vacilações, buscam os rne:''Os
càpàZ8S de .resolver-·lhes
pElo' m?llOS errl parte, - os

problemas.
Por�'�so me5'mo programa

r'2u;:n parà a no�te àc dia -:3U'
do mês corrente, nos sa­

lões do Grên'lÍo É__spo:r-tivo
Dr . Blum,snau, locaLzado
-r () b?l�TrO da ESCOla Ag-ríço­
la o 1. o Baile dos Paraque-
distas-.' I

TVIcacir o S2U conjunto �es­
ta,rão ani'mando as danças
que -t-rão _in�c:o as 21 ho-

"

A facilidade com que ho­

je se adquire meios e direi­

tos de se djrigir veículos
automotores, a aut.o-c.ori­
fianca de cada um de rió.s,

de H.I\. r...,JOTfCIA" S.A. as
�

melhorias mecânicas
a - -

s errrp.re íntroduzidas para
de 'Novelnbro n° 600 resultar em maior velocida­

de Mau
á

, c.oni, 507 I de em caminhões, automó-

13, L:,UMEN�__

U I.
veis e, rrie.srmo '_, Larrrbre tt.as­

- - I .tucío gera um 'sem númerP

:-l=lc:,.-!

Todos 'Os bh�meD�uen�8�
e seuc. familIares estão COTI­

vidacios para aqu91a nofta­
da aue merec.�,.o

-

aDôio e- a

colaboracão de todos. Fe­
l rj, aue representa. para 03

bravos integrantes' dos
"Agui'as". Pelo níínimo que
poderernos oferecer-lhes em

troea daauLlo que, nos ofe­
recerã.J. futuramentp, quan­
do estárãó_:_ levandb 'bem al­
to o núnieY:J 'de Blumenau
- e dos blumenauenses.

bos disputariam do�ingo a

tarde.

Inicialmente criaram um

folhsto com uma série de
sugestivos a.Ier-t.a.s, todos li­
gados ao perígo na imperí­
cia OU descuido para quem
(Erige, e os fizeraxn entre­
gar nas diversas. cidades
próximas ao seu campo de
a.ç ã.o-. '- , ;�'-

Depois, visi tando reda­
çõ�s de j ornais e emissoras.
dé rádío;� pediram à todos
a 'justa colãboração para

,-000-

.. ,.,JogaraD:l quarta feira a

ta '-de ern Lages, no clássico
locaL _ Guarani e Internacio­
nal. A vitória final coube a

representação do Gl.l,arani
Dor um tento a zéro. fi'r­
luanda-se desta maneira a>

-

eauip-s vencedora na vice
lide.rança' do grupo. José
Orlando de, Souza foi o ar­

bitro.
-000-

. , , . Pela Loteria Federal
ocorreu quarta feira a (\­
tração do automovel Fuque
"071quiló metr.o. Ror o feli­
zardo, o Sr. Altino Custó­
dio,· n"lorador"do bairro 'da
Ponta Aguda, que adquiriu
a cautela n. o 1671. 3

-000-

... ,Duas partidas serão jo­
gadas amanhã, na abertura
demais uma rodada do Cam
peonato 'Catarinense-. Prós­
pera e Comercial em Criciu
ma P.- Cruzeiro x Operário
,em Joaçaba; A

-

rodada será
ellc'3r.rada domingo com os

seguintes enc_ontros; - Avaí
x l'vletropol na' capital, OHm
pico x Perdigão em BluUl8-
nau. Hercílio Luz x Barro­
zo elll Tubarão' - ,América
x Guarani em Joinville
Comerciário x Figueirense
em Criciuma - Carlos Re­
:r.aux x Palmeiras em Brus­
qUe - Marcilio Dias x Fer­
,roviário em ItajaL finalmen
te Inte rnacional x Caxras
em Lajes .

-000-
.. , ,Um abraço,_ e até
nhã.

*

- (:::::) -

ama-

com sua iniciativa,

cOlabO-jração esta qUe está s-endo
.of'e.re.c íd.a em todos os .ve

í

-

cu-los de rnot.tvapã.o de mas­

sa, com seria de se, supor I

�::'mente viesse a aconte- 1_
D::sta forma, felizmente

para' Os rnor-ador-es, do lito­
ral norte e do Vale do Ita­

jaí, se pode Ievar- aos mo­

t.orfst.as e pedestres as �
ad­

vertências que - ·em
- riosao

entender - deveriam ser

feitas :rão apenas até 25
do corrente, mais sim .em

d- t.e rrn lrra.da., épocas de
tecto o ano. relembrando-se
'�'3inpre que o direito de ca­
da um t.e.r rrrí na quando co­

meça o do próximo, e que
todo o c'u icí.ad.o é pouco tan
to ao se dkigir um v.aíc.u.Io
como ao se atravessar uma

a.p
ê l J às au t.o rtcta.de-, res­

ponE-áve-:E: para que, insti,.,..
-tuam ofic:alm,snte a obser­
vância durante sete dias de
cada ano, das comemora­

ções da Smuana do Trârisi­
to.

Todavia, em ciue pe�em
os objetivOs que nos mo­

vem e .a validade da suges­
tão fetta, até o momento
não r-e.ce'berrro s de parté -de.
quem de direito o nece_ssá­
rio apôío para que tal idéia
que nem nos pertence_, ve­

nha à se concretizar com

urgência .... nesta cidade ,de
Blun"lenau.

Por certo ainda se: per­
gunta: Porque uma Semana
do Trânsito?, e por isto
mesmo, agora quando na­

cionalmente ela é r-es.oett.a­
da, nos permitimos

-

lem­
brar OS va.Io.res positivos d@:
tal iDstitui"ção e de� seus .r�-·
.su ltad.os pràticos para nos­

sa cDletiv'idade.

Tua.

SUGESTÕES
De' há muito estamos en­

dereçando dêste jornal um

Prefeito. de Pomerode,

Kn�ese:l, ComemorouI_·RL�
lOrrtem um Natalício,Mais

Satisfeitos 08 Moradores

do
.

Môrro da Boa. ;Vista'
COll1 a ,Re.alização d·e

Significativa Obra;
p, Rua Carlos Richbieter

vem récebendo atenção_por
parte da Diretoria de Obras
Públicas da Prefeitura Mu­

nicipal de Blumenau, no

qUE tang.e a retiftcação e

alargaInente da menciona­
da rua, situada próxima ao

môrro da Boa Vista.
Os moradores da região

veHl com entusiasmo a co­

locação de atêrro, no local
pois desta forma as condi­
ções de trânsi:to estarão me

lhoradas.
Aplausos a administração

pública mu�icipal.
Blumsnau, 19 de setembro

de 1967
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Bateria Deléopara'VW. Preço anterior:- ;NCR$ 54,92. pre�o cooperaçao: NCR$ 46,55 ou apenas NCR$ 6, 99 mensais sem entrada'
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N-I :ao. Será Operado
CIDADE DO VATICANO, 21 (UPI) - o Papa Paulo VI

não pr-ectsa ser operado, pelo rn.erros no rnornerrto . A informação
,foi divulgada boje pelos-três médicos que examinar-am o SurDO
Pontífice. Acrescentaram que o Papa está se resta.belecendo da

inflamação nas vias ur:inárias e Que o tratamento com anti-bió­

tiços está oferecendo bons resultad?s .'-

l'Jão Crê em Promessas
PARIS, 21 (UP!) - o Primeiro :rl/finistro Fidel Castro, em

entrevista, concedida a um jornalista francês, disse que os Es­

tados Unidos continuam convidando Cuba a que se 'converta a

'Uni comunismo nacionalista, do estilo inguslayo, para que pos-
.qsa � chegar a uma coexistência entre -os dois pa.tses. A revelação
"�stá} contida em trrna revista france$a de tendência esquerdista.
-O "Premier" Cubano afirmou, contudo, que não está 'interessa­

'dó nestas propostas rior-te c arner-tcaruas, porque .jamais acreditou

�a� promessas dos imperialistas. ,- ,

Superada
QUITO, 21 (UPI) - 'o Presidente da RepÚblica declarou

'à\le'OS 'inilitares insubordinados em El Loro reconsideraram sua

'atitude e q'ue o líder do movimento, Tenente-Coronel-L'uiz Ani­

paI; deixou claro que 'o movimento surgido na madrugada de

ontem" não tfrirra objetivos políticus.' Explicou o Presidente que
'b pr()blema surgiu ante um mal entendido a respeito da lei de

..refo'rma.-

Jmperador Recebe'
.

� TÓQUIO, ai (UPI) - o Impe�ador Hiruito, 'do Japãu: re­

c.eº�u em s.ucítêrrcta o Ct:>ronel .Aucto da Costa e Silva. filho do

Pr�sídente do Brasil, ,Marechal 'Costa e Silva.

.Aconteclrnento
<

do Século'
tados i1��In:r;����i;;Ç��·�I�s E,stac?os ����f�;;g� s��sNO�:
tons., declarou que se a

U Aliança para o'-Prog;res,c:::o" tiver êxito
será; um dos maiores acontecimentos dêste século. Em discurno'

prormnci"ado diante dos convencionais, reunidos em Miami

Beàch,· o embab,cadür norte-americano éxpressou "o que esta­
mos fazendo para ajudar o povo da América Latina não é me­

nos vital para o mundo pacífico que desejamos, do que aqu�10
que fazemos em luta do sudoeste "çla Asia, porque estamos tra·-
'balhando n,a, Améric� Latina para evitar <novos vietnarries.

N'ôvo de Contrôle
WASHINGTON, 20 C1:.JPT) _.: A c:omissão fedpràl de ?'"s­

sun't,os matítimos dos Estados Unidos ad�ou para o diâ 3 de ou­

tunto a reunião preliminar sôbre a comissão inte-a.mericana de

navegação um, nôvo", órgão destinado a contro19_r os embaroues
de café e �acau do Brasil., S�te emprêsa.s marítimãs qué trans­

portam grandes parte das", merca.do��b'l,s pu tre oe; portos brasilei­

ro:;;' do lit-oral do Atlântico, _Golfo do México. Estadoe;; Unidos e

Jloitos do litçral � orie�tal do Canadá se opõ�m, à, a�roV3.ção d�
hova entidade. De'z linhas que formam o novQ orgao eram ate

hã; pouco tempo membros das.sete, conferências .

-

Efenfldores ChegaraIn a ,Paris
".� PARIS, 21 (UF'D - Chegara,m ontem à Paris os sa:pa,­

<!qres brasile.iros Daniel Krieger,' Filinto Mueller� Djalma Ma­

'ri:pho' e Ruy Palmeira, 'qu� assistiram' n::l cidade de GenelJr-a, à
reJ.lni-ão: da Associação Inter�F-arlamentar Internacional. Os se­

na;dores permanecerão alguns ,dias, ant,es de regressar'em ao

Bx:a:sil. -

,qder ,em Viagem
DAMASCO, 21 (UPU - Procedent� do Cairo" chegou on­

tem, à 'Capital da Síria o líder do movimepto do pod2r ne'='.:;:i) dos

Es�tados Upidos, Stokley Karmtchael, para uma vi_t:::ita de três
�diâs-. O jornal HAI Baats", porta-vuz do Govêrno Sír2'O, publicou
na' primeira p�iI;;!.a a fQtogra'fia de Karmicha,el, com a legenda
'" A Síria dá boas vindas a- Karmichael. líder €la revolução ne,­

gra". Num art-;igo sôbre, 'K3.rmichael, "Ar Baats" acrec:centn. aue

b lider negro - está dirig-indo um movimento popular, de liberta-

çã� cuntra imperialismo norte-american"0. -

-

g ar
lidade, e a que dispõe sôbre a

criação do Colégio Eleitoral
ou e escolherá o s futuros Pre­
sidente e Vice-Presidente da
República.

AGRTCTTT...."I'URA
REFORMA.DA

BRASíLIA, 21 (Transp) -

Errí cí a.rido a reforma adminis­
trativa, o Presidente Costa e
Silva assinou decretou deter­
minando a implantaçã:o de

Po.rlcumen.ta.ree ATenistas Cr-itica-m. a

F'ormaçâo de "F-rente Gcn.erruxm.entrd'
Para Apoiar Costa e Silva

,

RIO', 21 (Transpress) - o Governador Neg�ão de
Lima, da Guanaba.ra, vai ingressar na ARENA, �mbora
tenha sido eleito pelo MD-B numa. campanha polítiça com

nítida oposiÇlão ao Govêrno Federal. Negrão de Li.rita era,

o ún·c6 Governador que ainda não havia aderido a.:o par­
tido do Govêrno.

I�a· ENA
várias modificações no Mi-

I
'

nistério da, Agricultura. Fa- ,

lando sôbre o ato, o Ministro' ������§§êêê===�êEªªªª�§§§ê§5��§5s=�SE����������

;���:iÉ��s�:::%���i
I

�
tério do Planejamento para a

=- -- --- --- --- =-­

elaboração, em tempo recor­

de, do documento consubs-
tanciado no decreto presideu- Joinville, 22 de setembro de 1967',
cial. ________

da
FPOLIS (A.' SYLVIO PRoboHL - Da. Sucursal) - A

Estatística, a.pós um período de desérédito por ausência de ele­
mentos capacitados que a exercessem, tem tomado, em tôda a

parte do mundo moderno e particularmente no Brasil em ex­

plosão desenvolvimentista, notável ascendência nas p'ublí ca.ções
sobretudo oficiais que informam numéricamente uma descri­

ç
ã.o quantitativa 'da sootecta.de cono?iderada como uni todo or-ga-.

rrtza.do ou cerno- setôres nela desdobrados. :E um instrumento de
método. 'Uma técnica. Um -rné tocío de estudo. Não' entraremos,
por isso, em det.a.Ines t.écrrtcos, que fazem parte das matemátt-

dia.s 15. 18 e_ 19. .oferecendo
'eomü: atrações prínciR-�üs b

serviço de churrasco típico.�
salsínha com" chucrute. �hop­
ne tradicioD,:-l1 ce café com bo­
los, - guloseimas muito pro,­
cprad.�,s por citw.ntos -visitam
Joi!"';ille nesses, dias.

COMÉRCIO COLABORA
,

Algumas Icasas_ comerc,iais
já demonstr8r,am int?rêsse

- em 'aderir às festividades,
promávendo cr:tmuanhas de
'uP'rHi�c:; com�inbrativas à la.
�enaflor, oferecendo brindes
FENAFLOR." b,fe-recendo brin­
des 'e descontos especi8te; pa-ra
t".1p"j.c;;;taç; e ou�ut,oc::: 'Drocnrar�ní
fazer suas cprnpras nos dias
de festa.

NOVAS REUNIõES
Em face do volum � d � tr<:!,­

bQlho oue terão pela frente,
as reuniões �e- repétirão pelo
menos dua.c:; vp.7:PS por ,c:;ema­

na e, depOis até. de dois en'1.
! '

.....e;; cliA,,� -A 'próxim�'- rettnião
foi marcada 'para sábado, às
9 horas, na HHarmonia-J IV'­

ra',', quando serão apresenta­
<ias as sugestnp.ç; n8rQ, criar.i?o
de cartazes ,flâmulas e ou­

tros impressos._

FRENTE GOVERNAMENTAL

Brasília, 21 (Transpress) -

Representantes da AHENA
no Congresso repudiaram a

idéia de urna frente governa­
mental com ubjetivos de dar
maior cobertura à política de
Costa e Silva. A idéia da
H frente" surgiu de um en­

contro no Recife dos gover­
nadores Abreu Sorlré e Nilo
Coelho, Ney Br8ga, embora
dizendo não a.cred

í

t.a.r na no­

tícia, frisou Que os governa­
dores· prestarão melhores ser­

viços
.

à RevoIuç ão se adrn
í

-

rrtst.rar-ern bem seus estados,
deixando os problemas no1iti.­
(',oç; n,gcionais parq, serem de­
batidos pelos partidos. Reve.:..
lou Ney que 8S "iniciativq,s
dos governadorp,C:; Abreu e Ni­
lo rrã.o têm nenhum cabimen­
to. O Congresso até rroje na­

da negou ao GovêrIio. apro­
vando t.odoe;; os pro..i etos que
para. ali . foram .r-rrvta.dos e

preparando outros visando a

elaboracão de idéias c'orrrp le-c
rneri t.ar-es .

.TMPORTANTES
PRO.JETOS

BRASíLIA, 21 (Transp) -

Dois importantes projetos de
leis çomplementares serão
enviados ao C'orrg.re.svo Nacio­
nal, rios próximos dias, pelo
Ministro Gama e Silva da
Pasta da Justiça. '0' pri�eiro
dispõe sôbre a criacão de
Tribunais F'eder-a.í.s de· R,ecur­
.sos em São Pau10 e Recife.
O segundo especifica as con­
dicões em que Q Executivo
poderá decretar o prazo com­

pulsório. Sabe-se, por outro
lado, que o titular da Pasta
da ..Ju.stiça manteve. nus últi­
mos dias, freqüentes contac­
t.o« com o Presidente Costa e
Silva e com o vice-Presidente
Pedro Aleixo, entregando-lhe
sugestões para elaboracão de
leis corrrp ternerrt.a.r-es, aue tra.­
tem de assuntos de naturo.7.a
política, cumo a de ineligibi-

�•••••••• ,!I •• 1Ii •••••••••••••••••••••••• iIi••
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i "35 Inos'! i

,e
�

É.stá de parabéns a família OSKAR GE,RSTNER;
que no d€correr desta semana registrou 35 anos de

permanência no Brasil, tendo chegado em Joinville
no mês de setembro de 1932.

Assum-iu o' Sennor Gerstner, no dia 19 do rn�s­

mo mês a gprência da atual FÁBRICA DE. MAQUl­
NAIS RAIMANN SIA., para' cuj a administração tinha
sido contratado, na qualidade de engenheiro, -e à

cuja t,esta ainda c'ontinua hoje, desde muitos anos,
como Diretor-Ti cuico .

.

Assim, �3.companhou', orgahizou e tinclentivou,
o Senhor Gerstner, tôdas as fases da evoluç.ão da

fábrica, conduzindo os destinos da me_sma com com.-

petêi1.cia, perspicácia 'e perseverança.
,

Nesta tarefa vem sendo 'assistido 'há moais de
uma 'dezena de anos, eficient-�mente, pelo 'seu fi�ho.
Oscar Herbert Gerstner, também formado em en-

genharia.
.

'

Ainda chegou aqui, na mesma ocasião, e COU1.

'0 mesmo navio, ·acom:Qanhado de, mais alguns me_:_'

cQn::cos, que já, deixaram a firma, o Senhor Karl

Gromann, que, com sua dedicação ao trabalho e re­

conhecida competência profissional, contribuiu de­

cididamente, na qualidade de mestre geral� para' o

desenvolvimento da fábrica.
-

Por t50 feliz evento, amigos, .colegas e servido­

res da HRaimann", apresentam à família GER:ST­
NEH, suas m:3 is sinceras felicitações, pela constân­

c:a e 'eficiência com que se mantiveram e ainda ven1.

mantendo nos seus respectivos cargos, formulando
votos para que possam desfrutar da sua proveitosa
cola�orat;ão e convivência, ainda por ,muito anos.

--------------�--��------------------�--------------------------------------------�--------�----------------------------------�

Valor

c as .

,O .Dejaa.r't.a.rrrerrto Estadual de Estatística do Estado de
Santa Catarina vem de divulgar a quarta publicacão de uma Ré-·
'r.íe de oito - "Comércio ,Exterior", - programa na Meta Melho_'
ria dos M'efos Administrativos do 11° Plano de Metas do Govêr­
no Ivo �ilveira_ Tem como. alvo "a dinamização do setor de
divulgação estatística; elaborada' pelo DEE, órgão integrante'
do 11° P...ano de lV!etas do Govêrno (PLAMEG)", e financiada
peJo Gabinete de Planejamento dêsse órgão, a cuja frente se
ericoritra o sr . Annes Gualberto.

, .

Uma publicação preciosa que compreende o nosso Co­
rrrer-cro (1965), exportação e importação catarinenses, segundo
as l!1_ercadorias e países de destino. A parte refe,rente à Hlmpor_
taçao catarinense segundo as' mercadorias e países de destino",
e, particularmet:}.te a parte referente à "Especificação, por mer­
ca.dor-í as e portos Cirrrpor-t.a.çã.o e exportação) serviria de molde a

dar base' estatística a polêrnfcas portuárias na reivindicação do
pôrto de São Francisco do Sul que leva lá seus algarismos fren­
te ao pôrto de Itajaí.

Assim é q-ue. no corrrér-cí o exter_ior de exportação (19óS),

E s�1 a I í s I i c a
Itajaí registra 155.730.882 (quantidade-kg.) com 25.340.565
(va.Iõr- ,Cr$ 1. DOO) ; São Francisco cio à.pt-eaerrt.a ", 125.991.061
(quantidade-kg.) com +8.34 .. 486 (valor-Cr$ 1.000). No se tõs­
de importação (1995) Itajaí fatura 17.701.763 (quantidade-Kg)
c'orn 5.113.464 (Valor-Cr$ 1.000); Sào Francisco, do Sul acusa "

53.450.605 (quantidade-Kg) com 7.088.67'1 (Valor-Cr$ 1.000).
,O DEE .participa, face 0.$ têrmos da Convenção Nacional

de Estatística, do sistema estatístico regional. suburâinado, téc­
rríca.naeríbe, ao Conselho Nacional de Estatística do LU.G.E., e·

administrativamente:à Chefia .do Poder Executivo Estadual. O,
trabalho ora cí ívu lg'a.do se justifica no aeu atraso· (1965) � por fa­
t.ôr-es vários, os qtra-ís trrrposstbf'tít.a.r-arn a regularidade dos servi­
ços de .coãet.a. interiorana por parte do.s órgãos coletores, ou se­

ja ,a rêde de Ag êrrcí s.s Municipais de Estàt:ística.

,

,Fôra precisamente o escopo à efabor-açã.o dessa publicação
do DEE:, dar uma visão mais precisa das nossas- exp\.lrtações pa­
ra o exterior. em 19_6�, bem como das rroseas importações dos di­
versos países. Além de um quadro para estudo comparativo dos
percentuais daqu.ily que compramos e também do que vendemos ..

-- acentua o Diretor-Geral do DEE, sr. Francisco' Furtado
M'a.í a., "apresenta.mos outros mais, como seja o. da HEXPORTA­
.CAO CATARINENSE SEGUNDO AS MERCADORIAS E PAí-
.SES DE DESTINÓ",- HEXPORTACAO POR MERCADORIAS
E P(j�TOSH - "COMPOSIÇAO SEGUNDO AS' GRANDES
CLASSES DE MERCADORIASH, berri como "IMPORTAÇÃO
SEGUNDO AS MERCADORIAS E PAíSES DE DESTINO", etc.

'Publicação realmente útil, a revelar. estar .o DEE de San­
ta Catar.ina retomandu "o seu ,.ritmo vuIgarizado:t interrompido
d�sde alguin t-empo'; lacuna quer esperamos poder sanar em de-
finitivo dn.qtrí por diante"'. /'

A Direcão da 1 a. "Fenaflo'r"
Acha-se Cada Vez Mais Ativa

F'POLIlS, 21 (Sucursal) - Notáveis "preparativos Vê'lU

sendo desdobrados para as f:estividades jubilares salesia­
,nas em hom'enageul à primeira imagem, de Nossa Senhora
Auxiliadora trazi'da para Santa Catarina, cuja recepção
triunfal deverá ocorrer no dia 30 do mês em curso, quandO
a. imag,em deverá chegar à cidade, de Ascurra., procedente
d� Rio do Sul.

As comemorações jubilares
terão lugar no dia 8 de ou­

tul)ro próximo, com a :pre­
sença ,do' Nuncio Apostólico'
no : Brasil, 'que, deverá chegar
a Ascurra- no ' dia 7 e a do
Governador Ivo. Si1veirai que
virá dia' 8 . 50 sacerdotes 'de­
verão concelebrar, às 10
ho.ras do' referidu dia 8, n,�
Praça da Matriz;, a ,Mis.sa
Pontifical pelo Núncio Apos­
tóliqo:

1 Em complementaçã.o ao

I
programa elaborado, na ,se- -

gunda parte, terá lugar um
- concêrto sinfônico-coral pela
'Orquestra Sinfônica ,e Coral

! Carlos Gomes, da .cidade de
Blumenau, com -encerramen-I
to, à noite, de um espetácu:o
pirotécpico. As c.ome"TIora­

ções com a Banda Militar de
'Blumel'lau., que contribuirá
cum a sua participação.

\

, -

utra Na�ao Independente
-

Surgiu
na, frica,: A República de Benin

I LAGOS (Nigéria), 21 (UPI) O Continente' Africa- dente daí .por diante, com Albert Okonkwo declarou.
no 'ganhou hoje mais uma nação. A regiãq centro' oci- êle no govêrno. em seu caráter de, admiriis-
dental da Nigéria. d·ecla.rou-se ,inde'pendente e passou a trador militar, que a nova

chan1ar-se R�'pq.bJ5ca de Benin. ,O Govêrno Fede,ral da OIDADeS OCUPADAS Nação colaborará com Bta-
Nigéria não concÜ;rdou e suas tropas invadira.m, a J;'egiã,o.· LAGÓS, 21 (DP!) -:- Tro- 'fra� "

.. e.m todos os assuntos

Segundo in.formou hoje a rádio de Lagos, es.t..ão sendo ,tra-
.

pas 'goveirnamentais, -e re- ,de· o:t-dem militar". Biafra .

vados violent,cs có'mbates em, Benin e.ntr� o exército da" beldes lutam hoje ·nas- ruas é a reg:ã6 oriehtal do país
Nig,éria e as' 'tropas do nôvo país. õ:e Benin, capital da região que se separou da· Federa-

i, nig�r�ana qu� ontem pro- cão Nigeriana no dia :w de

I DECLAROU A O Major Okonkwo, 'Admi- clanfou sua- .independência. maio _últi:rho�

I'
INDEPENDÊNÇIA nistT,ador da Região, ·no- ; As tropa� .do govêrno ocu-

meado pelo' govêrno de para.m' qu_atro cidades da i:0UER BOAS
LONDRES, 21 (UPI) - A ,B:,afra, depois que suas tro- reg:ã.o e- depoi;s mà:rchara� RELACÕES

.

r·
rpgião 'centro-ociqental da pas toma.ram a província sôhre Benin., Esta é a s.e- �

LAGOS, 21 CQPI) O
Nigéria declarou-se 'inde- do gpvêrno Federal. deéla- gunda região nigeriana a Presidente Ponvon pedIU ao

pendente do Govêrno Fe.-, rou a independênóia. Pou- proclamar' sua independên- s,-eu nôvo �Embalxador .em

deral e, da Província Or:,en- ,co depois da conqutsta de da. 'Moscou que faça o máximo
tal' rebelada, adotando e Benin outro oficial rebelde 'P.ara mant,er tão boas como
nome de República Ben1n. Coronel Banjo. anunciou COLABÓRARÁ COM c' possivel as relacões da Ni-

que a .região seria �ndepen- BIAFRA .géria corri a União Sovtéti-

..,--
/_1 c'a, Falando na entrega das

NIGÉRIA, 21 (UPI) credenciais ao Tenente-Co-
Sob o home de Repúbl,i�a � ronél George Kurobo. o ge­
de ·Benin, 'a res:otã,o centro- :neral Y.akubu, O.owon pediu
oçidenta1- da Nigéria' pro- também ao diplomata que
clam'bu-se ontem Estado - mo�tre ao mundo 'a polítIca
"autônon\o e' soberano". Fa -,�terna de amizade da Ni:-
lando pe�a rádio, o 'Major géria. ! ",I

Reuniões na Lyra �ão
�empre Das Mais Concorridas

E.stêve reunida na última quarta-feira, - na Spc,:eda�
de ��Harrrionia-Lyra", a comissão' executiva, dft la .. FeE.ta,
N�ci'Ünal das Flôres, oportunidade em que foram, éxami­
nados detalhadamente vários itens. da progra�ação a se:l."

i cumprida no período de 14 a 19 de novep'lbr:o próximo.
'

I As providênçias até agora tomadas pelos membros 'da 00-

missã.o, permitem antever muitó tr.abalho pôr·' executar',

I ;;�;;;g;�:ó:�::: perspec;�;:;;;r :;;�;;a e���f:s�eo�
entre os que formam a pro-

O Sr. . Aldo Pereira dos gram3.ção paralel às' exposi-
Anjos, representante da As-, ções de flôres que são , en-

sociacão, Comercial e Indus- tlm, o motivo primprdiaL da
trial -de Joinville na comissão promoção. Acreditam os mem

executiva� a.presentou ofício bros da comissão. que uni bom

daquela entidàde:" d'emons- número de industriais e� pos-
trando a adesão da ACIJ ao sívelmente, casas comerciais,
muvimento, -'o. que muito ani- se integrem no movimento,
mau os demais membros da faz.endo desfilar suas alego-
comissão. A ACIJ está ende-= rias .

reçando 'aos seus assàciados,

Iuma circular 'extraordinária� BAVAR,IA:

â��:ii�anc1eo-ci-�r;osPar�\��ó�c�� OUo�ltRrAa aAtrTaR,Qa�o,çA.o-,u�e fl'COU d�.-

'

que mostrará. a indt.'lStria join L
_

=

vilense em suas diversas fa- finitivamente acertada .na: úl- i
�es de desenvolvimento. O tima r�união, será o func�o-

desfile em questão é, o ít�;n namento da Bavária nos i

I MODÊLoa DIFERENTES
·IOPLANOSdflPAGAME TO

A eu. ESCO HA

FOTO�

CóPIAS?

"A NO,nCIA" !FAZ NA HORA
'�

pelo process: Agora

'I'a sêco

TRABAL,HO
SANIT,ÁRIO
EM ITAJAí

FPOLIS 21 (Sucur.<;;;al)
A Secreta�ia de Saúde e_..Aq­
sistência Social, atendendo

solicitação do,/ Chefe
',.. �o

DNER e diante de ·convenlO'

firmado vem 'de fornecer fua- ,

terial p�ra a ,instalaçã,o de

50 fossas na localidade de

Machado, 'município de Ita­

ja, estando I?revisto outra

entreo-a de maIS 5'0 . Outros- ,

_

�im �bí:-indo nova frente de

trabalho no combate -às hel­
mintoses' o 1° Distritu Sani-,
tário --Já 'iniciou atividades ?�
Bairro do Campeche, com, Inl

ciação de educÇ),ção" sanitária �

e a instalàção futura de fos--

saS, num total de 180.
.

OI OESTE -.NA
INTEGRAÇÃO
TELEFôNICA

/

FPOLIS. (Sucursal) - O

oeste catarinense vem sendo

ohieto de estudos para a de­

vida integração pela Compa­
nhia Telef0nica� com a pre­
visão da ligação de Concór­

dia-Chapecó. Segundo se in­

forma, a emprêsa, por. 0:u�ro
lado. 'está autorizada a_ InlClar

as instalações do circuito. a­

través de sistema de mICro­

ondas, que ligará Chapec� e

Concórdia à rêrle da refenda

Companhia. A normalização
dos serviços deverá acontecer
até janeiro do próx�mo ano:.

"JUNIOR'S"
REúNEM-SE

Hoje, às 20 hÇ>ras. no Ed.
Buschle e Lepper, 3° and. si
35 haverá uma reunião ordi­
nãria do Conselho Plenário.
Ficam convidados os mem­

bros e simpatizantes, para es-

,sf-t OCq.stftn. , ,,'
'

n
�OI::ZO

. .

201:::10 ;i,OU
U Centrais. Elétricas d�e Santa

ii
a Catarma S;.A. CELESC

o�,�'
Setor Joinville '-

.

O
A CENTRAIS -ELÉTRICAS DE SANTA CATA-

0D RINA s'.À. ,- CELESG - Setor J_oinville, ,torna

'�opublico_ que, por motivo' de melhoramento� a, sereril
o executados na linha de transmissão de' Araquari

�
'até Armacão., será interrompido o fornecimento ·de

energia tôdas as' quartas e quintas-feiras, até a con­

clusão dos serviços" necessários, oe a partir de 'ama- O
nhã, diía 20' do corrente, das 7 as 17 horas; nas se- D.

00
guintes localidades:

_ ,,",

,o�Itapccu, São João ,8-0 Itaperiú, Santa Cruz, Bar-
ra Velha� Itajuba, Piçàrras, Penha e Armação.

c� Joinville, 19 de setembro· de- 1967

A ADM_INISTRAÇ.ÃO REGIONAL o

oiI..::IO 01::10 Oc:::l.O,c====:roc:so�

ESCOTEIROS
·,'VÃO AC1'-�PAR'

Prossegue em ampla atividade' o núcleo local do es­

cotismo,' o '''Grupo Escoteiro Ronaldo Dutra". Agora já
com a sua novà Diretoria em ação, continua contando
com orientacão de seu emérito Chef'e de Grupo, sr. Luiz

Sant/.�nna d�a FonSEca.

Entre os dias 23 e 24 do
corrente o GERD promoverá

'mais um Acampamento. Te­

rá lugar em terreno situado
na rua Independência, próxi'­
mo ao Salão ,Russo, gentil­
mente cedido pelo seu pro- .

prietário, para essa finalida-
de.

�.

Ao registrarmos O aconteci­
mento, cabe,-nos elogiar a

todos os que, como no presen­
te caso, têm colaborado com

os grupos' 'escoteiros. :É uma

atitude muito nobre e cívica
porque o, escotismo é uma es­

cola de alto valor para a ju­
ventude; :É uma autêntica
escola de civismo, que �nsina
o adolescente a querer bem a

sua -respectiva pátria.

T
-

CONVITE, PARA EN'TÊRRO'
A Família enlutada da sempre-lembrada

J)ORIS BLOME
'espôs.a do sr.- Waldemar' Blome-, ontem falecida, com

a, idade de 27 anos, deixando 1 filho, convida as pes­
sos de suas relações. e amizades, para assistirem aos

atos de encom,endação e sepultamento daquele ente

querido.,

.o féretro sairá hoj e, às 8 horas� da residencia

de seu pai, sr. Alvino Hardt, rua Dr. João CoUn, 1796.

para o Cemitério Municipal.
.An.tecipa agradecimentos.
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